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Seja bem-vindo
Este livro é sobre o que vem antes do Oracle.

Existe muito conteúdo ensinando comando de banco de dados, e quase nenhum explicando a base que
faz aquele comando fazer sentido. É por isso que tanta gente estuda meses, decora procedimento e
continua travando no primeiro problema real. O que falta quase nunca é o Oracle. É a raiz.

Aqui você vai encontrar o caminho inteiro, na ordem em que ele se sustenta: as nove competências
de base, o trabalho de DBA Oracle que cresce em cima delas, as especializações que vêm depois e a
carreira que aparece no fim. É o caminho que eu percorri sem saber que estava percorrendo, e que
hoje eu ensino de propósito.

Três coisas para você aproveitar melhor a leitura.

Não é para ler de uma vez e guardar. Cada raiz e cada passo termina com um checkpoint, que é
uma tarefa que você cumpre sozinho, sem olhar para lugar nenhum. É o checkpoint que diz se você
aprendeu, não a quantidade de páginas lidas.

Você não vai precisar montar um plano do zero. O capítulo 15 traz um ciclo de estudos pronto,
com as horas de cada competência, e um modelo gratuito no Notion para você acompanhar o seu
progresso.

Você pode começar hoje, em paralelo. Em nenhum momento este livro pede que você termine a
base para só então abrir o Oracle. As duas coisas crescem juntas, e o capítulo 9 explica como.

Se em algum ponto você pensar "isso eu já sei", tente o checkpoint daquele assunto antes de
pular. É o teste mais honesto que existe.

Boa leitura, e bons estudos.

Marcio Mandarino
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Abertura
As raízes que eu plantei sem saber

Aos 13 anos eu entrei no segundo grau técnico em processamento de dados. Eu não tinha a menor ideia do que estava fazendo ali. Tinha aula de lógica, de programação, de rede, de hardware, de sistema operacional. Tudo de forma superficial, e eu estudava para passar de ano. Ninguém me disse que aquilo ia servir para alguma coisa.

Ainda no segundo grau, a minha avó me pagou um curso de montagem e manutenção de micros. Comecei a consertar computador, instalar Windows, trocar peça. Foi ali que o hardware deixou de ser uma caixa fechada para mim. Montei o meu primeiro computador com as sobras dos upgrades que eu ia fazendo.

Em 2002 eu entrei na faculdade de informática. No ano seguinte, o HD dessa máquina queimou. Eu queimei, para ser honesto. Foi aí que eu descobri o Kurumin, um Linux brasileiro que fazia uma coisa que na época parecia mágica: ligava o computador direto do CD, sem HD nenhum, e ainda acessava a internet. Passei a usar Linux bastante, porque era o jeito que eu tinha de entrar na internet. Eu achava que estava só me virando. Estava aprendendo Linux.

Na faculdade, a história se repetiu. Eu não sabia o que era Oracle. Não sabia direito nem o que era banco de dados. Também não tinha como pagar as mensalidades, e foi assim que, ainda em 2003, comecei a estagiar no laboratório de informática da própria faculdade, em troca da bolsa. Lá aprendi mais Linux, mais rede, mais hardware.

Eu estava nesse estágio do laboratório quando um colega de turma contou que tinha começado numa empresa como estagiário de DBA Oracle, e que ainda havia uma vaga. Eu não fazia a menor ideia do que era um DBA. A internet era bem diferente da de hoje, então perguntei a um colega do laboratório, mais experiente. A resposta foi: "Cara, os DBAs são os caras sinistros que cuidam do banco de dados da empresa. Eles ganham muito dinheiro." Fui atrás da vaga e passei no processo seletivo.

Foi assim que veio o estágio de DBA Oracle, o primeiro da minha vida. Eu nunca tinha administrado um banco de dados e, mesmo assim, as coisas fizeram sentido muito mais rápido do que deveriam. O banco rodava em Linux, e o terminal eu já conhecia. Quando a aplicação não conectava, eu sabia o que era uma porta de rede. Quando a lentidão vinha do disco, eu sabia o que tinha dentro daquela caixa.

Eu só fui perceber isso anos depois. Não era talento: eram raízes, plantadas sem querer, uma de cada vez, desde os 13 anos.

Não era talento: eram raízes, plantadas sem querer, uma de cada vez, desde os 13 anos.

Até hoje eu uso essas raízes toda semana. Tem uma decisão que parece pequena e que eu tomo o tempo todo: onde vai ficar o redo log2 de um cliente. Num disco magnético, num SSD ou num NVMe3. O redo log é o arquivo onde o Oracle grava cada alteração antes de confirmar para a aplicação que ela foi feita. Todo commit1 espera essa gravação. Se o disco leva milissegundos para responder, todo commit leva milissegundos. Se leva microssegundos, o sistema inteiro fica mais rápido sem que ninguém mexa em uma linha de código.

Eu só consigo tomar essa decisão porque entendo o que é latência4 de disco. E entendo latência de disco porque um dia montei um computador com peças que sobraram.

O Oracle em si foi outra história. No estágio eu aprendi muita coisa na prática: instalar o Oracle, criar banco, replicar base, rodar scripts de atualização. Eu sabia fazer, mas não entendia o que havia por trás. E estudava tudo o que via pela frente, sem direção nenhuma, o que me fez perder tempo. Só alguns anos depois, quando voltei para estudar a arquitetura do Oracle, as peças se encaixaram. No capítulo 10 eu conto o comando que eu rodei por muito tempo sem perceber o estrago que ele fazia.

Eu plantei as minhas raízes por acaso e levei anos para entender o valor delas, e mais alguns para entender o porquê do próprio Oracle. Este e-book existe para você plantar as suas de propósito, enquanto o resto da árvore cresce junto. Ele organiza o caminho para se tornar DBA em quatro camadas e explica o porquê de cada coisa, o que quase nenhum curso faz. Em vez de "estude redes", você vai ler: "estude redes porque, no dia em que o banco parar e o problema for uma porta de firewall, você vai ser a pessoa na sala que descobre isso em cinco minutos, em vez de abrir chamado e esperar dois dias".

Marcio Mandarino DBA desde 2004, 300+ empresas atendidas, 8 certificações Oracle

Notas

1 commit — o comando que confirma de vez uma alteração no banco de dados.

2 redo log — o arquivo onde o Oracle grava cada alteração antes de confirmar o commit; é o que permite recuperar o banco depois de uma queda.

3 NVMe — um tipo de SSD ligado direto ao barramento do computador, muito mais rápido que o SSD comum.

4 latência — o tempo que um disco ou uma rede leva para responder a um pedido.






Capítulo 1
O que faz um DBA

DBA é a sigla em inglês para Database Administrator: administrador de banco de dados. Quase tudo o que você usa no dia a dia roda em cima de um banco de dados. O saldo da sua conta, o prontuário no hospital, a nota fiscal da compra, o estoque da loja, o sistema do governo. O DBA é a pessoa que garante que esses dados estão lá quando alguém precisa deles: inteiros, rápidos e protegidos.

Na prática, o trabalho de um DBA gira em torno de algumas responsabilidades:

	Manter o banco no ar. Se o banco para, a empresa para junto: a loja não fatura, o hospital não atende, o sistema não abre.
	Garantir que nenhum dado se perca. Backup e recuperação são a responsabilidade número um. O DBA precisa saber, sem dúvida nenhuma, que consegue trazer o banco de volta depois de um desastre.
	Fazer o banco responder rápido. Quando o sistema fica lento, quase sempre alguém olha primeiro para o banco, e o DBA é quem descobre a causa.
	Proteger o acesso. Quem pode ver o quê, com qual permissão, e o que precisa ser criptografado.
	Instalar, atualizar e migrar. Montar ambientes novos, aplicar correções, levar bancos para versões novas ou para a nuvem.
	Acompanhar tudo de perto. Monitorar espaço, desempenho e erros antes que virem incidente. Hoje um DBA cuida de dezenas, às vezes centenas de bancos ao mesmo tempo, e isso só funciona com monitoramento e automação.


É uma profissão de muita conversa. O DBA fala com a equipe de backup, de storage, de rede, de infraestrutura, com os desenvolvedores e com os gestores. Quando alguma coisa quebra, ele costuma estar no meio da sala.

E trabalha em todo tipo de lugar: em empresas de todos os tamanhos e setores, em consultorias que atendem vários clientes ao mesmo tempo, no governo e na nuvem. Eu comecei numa empresa em que visitava um cliente diferente quase todo dia, e passei por mais de 200 empresas nos primeiros anos. Depois fui DBA sênior no Ministério da Saúde por 11 anos, e hoje atendo empresas pela Mr.DBA. É uma profissão que abre muitas portas, e boa parte das vagas hoje aceita trabalho remoto.

Como o DBA está posicionado no mercado

Falta gente qualificada. Muita gente entra em TI, pouca gente escolhe cuidar de banco de dados, e menos gente ainda chega a fazer isso bem. Um DBA, qualquer que seja a plataforma, está entre as melhores remunerações da área de tecnologia, e a responsabilidade explica isso: quem segura o dado de uma empresa segura a própria empresa.

Quem segura o dado de uma empresa segura a própria empresa.

O DBA Oracle, em particular, costuma ganhar acima e ser mais disputado. O Oracle roda os sistemas mais críticos: bancos, governos, hospitais, grandes varejistas. Onde o dado não pode parar nem se perder, é comum encontrar Oracle, e quem sabe cuidar dele é valorizado.

Os valores em detalhe, por nível, eu mostro na primeira aula do Oracle Fundamentals, dentro do módulo gratuito "Comece por aqui". Lá eu consigo manter a informação atualizada, coisa que um livro não consegue.

E a inteligência artificial? Ela já está mudando a profissão, e o capítulo 6 é inteiro sobre isso. O resumo cabe numa frase: a IA acelera quem sabe, e não assume a responsabilidade pela decisão em produção. Essa responsabilidade continua sendo do DBA.

Resta a pergunta que trouxe você até aqui: por onde começar. O resto deste livro responde.





Capítulo 2
Oracle sem raiz não se sustenta

Nesses anos atendendo empresas, encontrei muitos profissionais numa situação que me incomoda, e na maioria das vezes a culpa não é deles.

Imagine alguém com o cargo de DBA. Fez curso, às vezes tem certificação. Um dia o banco de dados para. A aplicação não conecta, o diretor está no telefone, e essa pessoa não sabe por onde começar. Ninguém ensinou a ela o que é um endereço IP, nem como testar uma porta de rede. Ninguém mostrou que o banco de dados vive dentro de uma máquina virtual, que vive dentro de um servidor, que vive dentro de uma rede.

Já conheci DBA que não sabia o que era VPN5, que confundia disco SSD com memória RAM, que não sabia que o servidor do banco tinha um IP. São pessoas capazes. Estudar Oracle cedo não tem problema nenhum; o problema é terem estudado só Oracle, sem que ninguém mostrasse a elas que o Oracle se apoia numa base que também precisa ser cultivada.

É parecido com usar o Excel sem saber fazer contas. A planilha calcula por você. Mas, se você não entende o que a fórmula faz, no dia em que o resultado vier errado você não tem como perceber.

[image: Iceberg. Acima da linha d'água, pequeno, o que o mercado vê: Oracle e certificação. Abaixo, enorme, o que sustenta um DBA: hardware, rede, disco, banco de dados, SQL, Linux, virtualização e segurança.]O que sustenta um DBA fica onde ninguém olha.
O mercado enxerga a ponta do iceberg: a ferramenta e a certificação. O que sustenta um DBA fica embaixo da linha d'água. É a parte que quase ninguém quer estudar, porque não tem glamour e porque raramente alguém explica para que ela serve.

O que sustenta um DBA fica embaixo da linha d'água.

Eu construí essa parte sem saber, como contei no começo. Você não precisa contar com a sorte. O resto deste livro explica, raiz por raiz, para que cada uma serve.

A boa notícia é que você não precisa terminar a base para começar o Oracle. As duas coisas crescem juntas, e o capítulo 9 mostra como. O que não dá é deixar a base para depois, ou para nunca.

Notas

5 VPN — uma conexão protegida que liga você à rede de uma empresa pela internet.






Capítulo 3
A árvore

Pense na sua formação como uma árvore.

[image: Árvore com as quatro camadas da formação de um DBA: raízes são a base de TI, o tronco é o Oracle, os galhos são outros bancos e nuvem, e os frutos são a carreira.]Não pule camada, mas não espere a de baixo terminar para começar a de cima.
As raízes são a base. Ficam embaixo da terra, ninguém vê, e são o que segura a árvore em pé quando venta. Hardware, rede, armazenamento, banco de dados, SQL, Linux, virtualização, segurança.

O tronco é o Oracle. É o que dá forma e altura. Instalar, entender a arquitetura, operar, diagnosticar, proteger com backup, fazer o banco render.

Os galhos são as competências adicionais. Nuvem, outros bancos, automação, monitoramento. Eles só aguentam peso se o tronco for firme, e a hora deles vem depois (capítulo 11).

Os frutos são a carreira: a vitrine profissional, o LinkedIn que te torna encontrável, o currículo, a entrevista, o inglês, a documentação. São o que os outros colhem de você, e ninguém colhe o que não vê.

Uma árvore com raízes rasas até cresce rápido no começo, mas cai no primeiro vento forte. E o primeiro vento forte na vida de um DBA é o primeiro incidente sério em produção.

Uma árvore com raízes rasas até cresce rápido no começo, mas cai no primeiro vento forte.

A regra deste roteiro é uma só: não pule camada. Mas "não pular" não significa passar meses embaixo da terra antes de ver o sol. Eu vou te mostrar um jeito de crescer raiz e tronco ao mesmo tempo. Antes, você precisa saber onde está.





Capítulo 4
Onde você está

Responda com honestidade. Isto não é prova, é o "você está aqui" do mapa.

Qual é o seu momento?

Você pode ser um estudante universitário buscando a primeira oportunidade. Pode estar fora da universidade e buscando a mesma coisa. Pode já trabalhar em outra área de TI e querer migrar. Pode ser estagiário ou trainee. Pode já ser DBA com pouca experiência. Ou pode ser DBA há anos e querer subir de nível. Cada um desses momentos entra no roteiro por uma porta diferente, e eu mostro qual no final.

Qual é o seu nível em Oracle?

Nunca estudou. Estudou por conta própria e fez alguns laboratórios. Fez ou está fazendo um curso. Não existe resposta errada. Existe resposta falsa, e ela só engana você.

Não existe resposta errada. Existe resposta falsa, e ela só engana você.

Agora, o teste das raízes. Doze perguntas, sim ou não:

	Sei explicar por que um commit demora mais num disco magnético do que num SSD
	Sei o que é um endereço IP, uma máscara de rede e um gateway
	Sei o que é uma VPN e por que ela existe
	Sei o que é uma porta de rede e consigo testar se ela está aberta
	Já instalei um Linux numa máquina virtual sozinho
	Consigo navegar em diretórios, ver processos e ler um log no terminal do Linux
	Sei o que é RAID6 e por que RAID não substitui backup
	Sei o que significam IOPS7 e latência de disco
	Sei o que é uma chave estrangeira e o que acontece se ela não tiver índice
	Consigo escrever um SELECT com JOIN entre duas tabelas sem consultar exemplo
	Sei a diferença entre IaaS e PaaS8, e quem faz o backup em cada um
	Sei ler um script shell simples e entender o que ele faz


[image: Medidor de 0 a 12 com três faixas: 0 a 9, 10 a 11 e 12. O ponteiro aponta para 6.]O teste estima. O checkpoint de cada raiz decide.
Três ou mais "não" não querem dizer que você precisa esperar para estudar Oracle. Querem dizer que as raízes pedem atenção desde já, em paralelo com o Oracle, mesmo que você já tenha estudado Oracle antes. Pode parecer retrocesso, mas é isso que vai fazer o Oracle finalmente fazer sentido.

Notas

6 RAID — uma forma de juntar vários discos para ganhar desempenho, proteção contra a falha de um disco, ou os dois. Não substitui backup.

7 IOPS — quantas operações de leitura e escrita por segundo um disco consegue fazer.

8 IaaS e PaaS — na IaaS a nuvem te entrega o servidor e você cuida do resto; na PaaS a nuvem entrega o banco pronto e cuida de parte da operação.






Capítulo 5
Ver não é saber: o que é desbloquear uma habilidade

Antes de entrar nas raízes, preciso te contar sobre o erro mais comum que eu vejo em quem está começando. Quase nunca é falta de inteligência ou de esforço. O erro é confundir ter visto um assunto com saber o assunto.

A história: um aluno assiste a uma aula guiada de instalação do Oracle. Acompanha cada passo, digita junto, o banco sobe no final. Ele sente que aprendeu a instalar o Oracle. Duas semanas depois, num ambiente novo, sem a aula na outra tela, ele trava no terceiro passo. Ele não aprendeu a instalar o Oracle. Ele aprendeu a acompanhar alguém instalando.

Ele não aprendeu a instalar o Oracle. Ele aprendeu a acompanhar alguém instalando.

Isso não é defeito dele, o cérebro funciona assim. Acompanhar dá a sensação de domínio sem o domínio. E como a sensação é boa, a pessoa passa para o próximo assunto, e depois para o próximo, colecionando sensações.

Eu chamo de desbloquear uma habilidade o momento em que ela passa a ser sua. E o critério é simples, mas exigente. Se o assunto é conceitual, você desbloqueou quando consegue dissertar sobre ele: explicar em voz alta, com suas palavras, para alguém que não sabe, sem consultar nada. Se o assunto é prático, você desbloqueou quando consegue fazer sozinho, sem ajuda, sem a aula aberta, num ambiente que não é o da aula. Se não consegue, ainda não é seu, não importa quantas horas de vídeo você assistiu.

[image: Três degraus: Vi, Entendo e Faço, com a linha da habilidade desbloqueada na altura do terceiro.]
É por isso que cada raiz e cada passo deste livro termina com um checkpoint. Ele funciona como prova de desbloqueio: se você não consegue fazer o que ele pede, o assunto ainda não foi desbloqueado, e avançar é construir em cima de vazio.

E desbloquear no laboratório é só o começo. É muito diferente ter conseguido fazer uma coisa e dominar essa coisa. Ao longo da carreira, eu enxergo quatro níveis de conhecimento:

	Básico: você aprendeu no laboratório. Estudou a teoria, fez, refez, quebrou de propósito e consertou, até conseguir sozinho.
	Amplo: você aplicou numa empresa, num ambiente real, mesmo que de teste ou de desenvolvimento. Os passos podem ser idênticos aos do laboratório, mas agora é de verdade.
	Profundo: você repete aquilo com frequência, por um ou dois anos, e ganha maturidade.
	Domínio: você já fez tantas vezes que faz com plena segurança, sem receio.


Um exemplo com o Data Pump9, a ferramenta do Oracle que exporta e importa dados. Você treina na sua máquina virtual até conseguir sozinho: conhecimento básico. Entra numa empresa e começa a exportar e importar bases de verdade: conhecimento amplo. Faz isso por um ou dois anos: conhecimento profundo. Um dia percebe que faz sem pensar duas vezes: domínio.

Este livro trabalha o primeiro nível, e o checkpoint é a prova dele. Os outros três vêm com o trabalho. Mas nenhum deles existe sem o primeiro.

Tem um segundo inimigo, e ele é silencioso: o esquecimento. Existe uma curva, descrita por um pesquisador alemão no século dezenove, que mostra o que acontece com o que você estuda e não revisita. Em poucos dias, a maior parte se foi. Em algumas semanas, quase tudo. Estudar uma vez, de forma superficial, e seguir em frente é a receita para esquecer 99% do que se estudou.

[image: Curva do esquecimento de Ebbinghaus: sem revisão, a retenção despenca em poucos dias.]A curva do esquecimento de Ebbinghaus. Cada revisão empurra a curva para cima e faz o esquecimento ficar mais lento.
E aí acontece uma cena que eu já presenciei em entrevistas. A pessoa coloca no currículo que sabe Oracle Cloud. Estudou mesmo, alguns meses atrás. Na entrevista, alguém pergunta uma coisa básica sobre o assunto, e ela não sabe responder absolutamente nada. Ela não mentiu no currículo: esqueceu, e continuou tratando aquilo como conhecimento. Só que, para quem está entrevistando, o efeito é o mesmo de uma mentira. Uma cena dessas prejudica muito o candidato e pode eliminá-lo do processo, principalmente quando a vaga é disputada e há outros candidatos que responderam.

O antídoto para os dois inimigos é o mesmo, e é o que eu uso no meu próprio planejamento e nos meus cursos: laboratório e repetição.

Laboratório, porque fazer é o único jeito de desbloquear habilidade prática. E fazer uma vez não basta: tem que fazer de novo, sem a aula, e depois de novo, quebrando algo de propósito no meio.

Repetição espaçada, porque é o único jeito de vencer a curva do esquecimento. Você revisita o assunto em intervalos crescentes: no dia seguinte, três dias depois, uma semana, um mês. Cada revisita empurra a curva para cima. Existe um aplicativo gratuito feito exatamente para isso, o Anki10. Você cria cartões com perguntas sobre o que estudou, e ele decide quando te mostrar cada um de novo, no momento em que você estaria prestes a esquecer. Eu uso, meus alunos usam, e funciona. Tanto que o Oracle Fundamentals, o meu curso de formação de DBA Oracle, tem uma aula só sobre como eu uso o Anki para fixar o que importa, dentro do módulo gratuito "Comece por aqui".

[image: Tela de baralhos do Anki, com a contagem de cartões novos, em aprendizado e vencidos.]No Anki, cada baralho mostra quantos cartões estão novos, em aprendizado e vencidos para hoje.
Uma regra para o currículo, que vem direto daqui: só coloque o que você consegue dissertar por cinco minutos agora, sem preparação. Se não consegue, ou você ainda não desbloqueou, ou desbloqueou e esqueceu. Nos dois casos, não está pronto para ser cobrado numa entrevista.

E lembre-se de como o recrutador lê o seu currículo. Cada linha que você inclui pode ser o motivo de você ter sido chamado para a entrevista, e por isso mesmo cada linha pode virar uma sabatina sobre aquele assunto. Esteja preparado para sustentar cada afirmação que colocou ali.

E uma regra para a pressa. Quem está começando quer correr. Eu entendo, eu quis. Mas habilidade desbloqueia com repetição feita com intenção, e não com velocidade. Um assunto desbloqueado de verdade vale mais que dez assistidos, porque os dez você vai esquecer, e o um vai te sustentar num incidente às três da manhã.

Notas

9 Data Pump — a ferramenta do Oracle que exporta e importa dados e objetos.

10 Anki — aplicativo gratuito de cartões de estudo com repetição espaçada.






Capítulo 6
Inteligência artificial: adubo, não raiz

Eu uso inteligência artificial todos os dias, literalmente. Uma parte grande da minha operação hoje roda com IA: análise de logs, escrita e revisão de scripts, documentação, automação de rotina, preparação de material. Ela me deixou mais rápido em quase tudo. Então não leia o que vem a seguir como discurso de quem tem medo da ferramenta. Eu a uso a fundo e, por isso mesmo, sei o que ela não faz.

Vou contar uma história que eu vivi. Uma multinacional, uma empresa muito grande, teve um banco de dados muito crítico fora do ar. Era um banco enorme, de vários terabytes, e na sala de crise tinha umas 70 pessoas. Tinha acontecido uma manutenção no storage, o equipamento onde ficam os discos do banco. Quando a manutenção terminou, o banco não subia.

A sala virou um tribunal. Parte da equipe dizia que o time de infraestrutura tinha estragado o banco na manutenção. O time de infraestrutura jurava que não tinha mexido em nada perto dos arquivos do banco. Um acusava o outro, e a saída que estava na mesa era restaurar o backup do banco inteiro. Com vários terabytes, isso levaria horas e horas, talvez mais de um dia.

Foi aí que me chamaram. Eu fiz o básico: tentei iniciar o banco e prestei atenção em onde ele parava. E aqui entra um detalhe de arquitetura que explica tudo. Um banco Oracle não liga de uma vez. Ele sobe em fases, e cada fase lê um grupo diferente de arquivos. Pense numa biblioteca que abre as portas de manhã: primeiro o bibliotecário lê a ficha de regras da casa, depois consulta o catálogo que diz onde fica cada livro, e só então abre as estantes.

[image: Fases de inicialização do Oracle: NOMOUNT concluído, MOUNT com erro e OPEN não alcançado.]O banco parou no catálogo. Ninguém podia afirmar que os livros estavam estragados.
O banco passou pela primeira fase: leu o arquivo de parâmetros sem problema. Falhou na segunda, que é quando ele lê os arquivos de controle11, o tal catálogo. São arquivos pequenos, de poucos megabytes. Os arquivos de dados, os vários terabytes, ficam para a terceira fase, e o banco nem tinha chegado nela.

Então eu disse para a sala: "Eu não posso afirmar que os arquivos de dados estão corrompidos, porque o banco ainda nem leu esses arquivos. O que está com problema são os arquivos de controle. Só depois de resolver esses arquivos é que vamos saber se o resto do banco está corrompido ou não."

Deu uma discussão enorme. Eu sustentei a minha posição, porque aquilo é um conceito de arquitetura que eu conhecia de verdade. Não precisava consultar nada. E, sinceramente, não daria para consultar: numa sala de crise, na frente de diretor e de gestor, você não abre uma inteligência artificial e fica colando informação para ver o que ela responde. Propus o caminho que fazia sentido: restaurar primeiro só os arquivos de controle, uma operação de poucos minutos. Se o problema estivesse só neles, a empresa não perderia horas, talvez mais de um dia, restaurando o banco inteiro.

Os gestores de TI confiavam na minha capacidade técnica e aceitaram. Eram mesmo só os arquivos de controle. Restaurei os arquivos, o banco subiu, e a operação foi rápida. Os arquivos de dados estavam intactos, e o time de storage não tinha mexido neles.

Eu conto essa história por um motivo. A inteligência artificial ajuda em muitos momentos, como eu disse no começo do capítulo, mas ela não substitui o conhecimento técnico. Ela acelera quem já sabe. E em certos momentos, o que garante a sua senioridade, a sua autoridade e a forma como as pessoas te enxergam é o que você sabe de fato, não o que você pergunta para a IA.

Isso é o que a inteligência artificial fez com a nossa profissão, e é importante que você entenda logo no começo. Ela não tirou o valor do conhecimento. Ela tirou o valor da aparência de conhecimento.

Ela não tirou o valor do conhecimento. Ela tirou o valor da aparência de conhecimento.

Antes, um profissional mediano se distinguia de um ruim porque produzia conteúdo: um script, um relatório, uma explicação razoável. Hoje qualquer pessoa produz isso em segundos, e o resultado parece bom. Profissionais medianos, e alguns bem ruins, passaram a entregar material com cara de bom. O papel deixou de diferenciar.

O que diferencia agora é o que não cabe num prompt: sentar numa reunião e debater um assunto com quem discorda, estar na sala de guerra e transmitir confiança sobre o que está dizendo porque sabe por que está dizendo, responder a pergunta que ninguém previu. Tudo isso é competência desbloqueada, do jeito que o capítulo anterior define. A IA não desbloqueia nada por você. Ela amplifica o que já foi desbloqueado.

[image: Duas árvores recebem o mesmo adubo, rotulado IA. A de raízes fundas cresce firme; a de raízes rasas cresce só folhas e tomba com o vento.]Adubo acelera o que tem raiz. Em raiz rasa, só dá folha.
Na metáfora deste livro, a IA é adubo. Adubo é bom, e eu recomendo que você use bastante. Mas adubo não cria raiz. Numa árvore com raízes profundas, ele acelera o crescimento. Numa árvore de raízes rasas, ele faz crescer folhagem: bonita, alta, e a primeira ventania derruba.

Então a pergunta certa não é "devo usar IA?". É "como usar de um jeito que construa raiz, em vez de substituir a raiz?". Tem duas respostas, para dois usos diferentes.

O primeiro uso é como copiloto de execução. Automatizar a rotina, escrever e revisar scripts, ler um log de mil linhas e apontar o trecho que importa, documentar o que você fez, preparar uma análise. Aqui vale ir fundo mesmo. A maioria das pessoas usa IA como um chat: faz uma pergunta, lê a resposta, e acha que é só isso. Existe uma camada inteira de uso profissional que a maioria nunca vê: como estruturar um pedido para ter um resultado confiável, como dar contexto do seu ambiente, como encadear tarefas, como fazer a ferramenta operar sobre os seus próprios scripts e dados, como montar automações que rodam sem você. Isso se aprende. Existem cursos bons de IA aplicada, e eu considero que hoje faz parte da formação de um DBA conhecer isso com profundidade, no mesmo nível em que ele conhece shell script. Quem usa IA como chat está usando um trator para carregar um balde de água. O módulo gratuito do ambiente tem uma aula sobre isso: a escada de capacidades da IA, o método e os limites, e um bônus em que um servidor Oracle é provisionado do zero por uma IA agêntica, para você ver o que ela faz e o que ela não faz.

O segundo uso é como acelerador de estudo, e aqui tem uma regra: a IA responde depois que você tentou, nunca antes.

Use a IA para pedir o porquê de uma coisa que você acabou de fazer no laboratório. Peça para ela te sabatinar sobre o assunto que estudou ontem, com perguntas difíceis. Explique um conceito para ela com suas palavras e peça para apontar onde você errou. Peça para gerar cenários de problema para você resolver no lab. Peça cartões de repetição espaçada sobre o capítulo que acabou de ler. Cada um desses usos constrói raiz, porque coloca você fazendo e a IA corrigindo.

O uso que destrói raiz é o inverso: pedir a resposta antes de tentar, colar o comando sem entender, deixar a ferramenta fazer o laboratório por você. Parece que você avançou, mas só avançou no papel. Na sala de guerra, vai ser a primeira pessoa da história lá de cima.

Um teste simples para saber de que lado você está: se a IA sumisse amanhã, você continuaria funcionando como DBA? Mais devagar, tudo bem. Mas funcionando? Se a resposta é não, ela virou muleta. Se a resposta é sim, ela é o que deve ser: um copiloto que te deixa mais rápido em tudo aquilo que você já sabe fazer.

Notas

11 arquivos de controle — arquivos pequenos que registram a estrutura do banco, como onde fica cada datafile.






Capítulo 7
Inglês: o solo onde as raízes crescem

A história: um DBA júnior, no meio de um incidente, encontra no log a mensagem "ORA-01555: snapshot12 too old". Ele copia a mensagem e procura no Google em português. Acha um fórum antigo, com uma tradução torta e uma sugestão errada. Aplica. Piora. Enquanto isso, a nota oficial do suporte da Oracle explicando exatamente aquele erro, com a causa e a correção, estava disponível o tempo todo. Em inglês. Ele não conseguia ler.

Se a inteligência artificial é o adubo, o inglês é o solo. Ele não fica para depois na carreira: é o terreno onde todas as raízes deste livro crescem, porque a fonte primária do nosso ofício está nele: a documentação da Oracle, as notas do suporte, os fóruns onde os problemas raros já foram resolvidos, os bugs conhecidos, os cursos e as certificações. O resumo em português existe, e eu mesmo escrevo em português. Mas o resumo é sempre de segunda mão, chega depois, e frequentemente já está desatualizado quando você lê.

E tem uma coisa mais básica que a documentação: o próprio banco fala inglês com você. As mensagens de erro, os nomes de parâmetros, as esperas que aparecem no relatório de performance. "Log file sync", "db file sequential read", "enqueue", "snapshot too old". Quem não lê inglês não entende nem o que o banco está dizendo. Está diagnosticando com legenda.

Quem não lê inglês não entende nem o que o banco está dizendo. Está diagnosticando com legenda.

Tem também o lado do mercado, e ele é grande. As vagas que pagam melhor quase sempre pedem inglês. Muita empresa no Brasil é multinacional e a reunião de crise é em inglês. Vagas remotas para fora do país, pagas em moeda forte, exigem inglês. E o recrutador que procura um DBA para uma dessas vagas digita a busca em inglês. Eu já vi muito profissional bom perder vaga excelente por causa disso: sabia o trabalho, travou no idioma.

Tem gente que pensa em morar fora e diz: "eu vou para Portugal, lá se fala português". Pode ir, mas repare no tamanho da escolha. Portugal tem pouco mais de 10 milhões de habitantes. A Europa inteira passa de 700 milhões, espalhados por dezenas de países. Sem inglês, você fica com um país. Com inglês, fica com a Europa, os Estados Unidos e boa parte do resto do mundo. E, para morar fora, inglês de leitura não basta: você vai precisar conversar e participar de reuniões.

Inglês não é pré-requisito. Você consegue trabalhar como DBA no Brasil sem dominar o idioma, e muita gente trabalha. Mas é um dos maiores diferenciais competitivos que existem nesta profissão, e ele pesa mais a cada degrau de salário.

A primeira certificação de administrador, a OCA13 (Oracle AI Database Administration Associate, exame 1Z0-182), só existe em inglês. Não adianta dominar o conteúdo e travar na leitura da pergunta.

Para começar, você não precisa de fluência. Precisa de uma ordem.

[image: Escada de três degraus: ler, ouvir e falar.]Comece pelo degrau que mais rende: ler.
Primeiro, ler. É o que resolve a maior parte da vida de um DBA, e é o mais rápido de desbloquear: inglês técnico tem vocabulário limitado e repetitivo. Um nível intermediário de leitura, com o vocabulário do ofício, te dá acesso à documentação inteira.

Depois, ouvir. Vídeos, webinars, a reunião com o time de fora. Vem naturalmente de consumir conteúdo técnico em inglês com legenda, e depois sem.

Por último, falar. É o degrau da entrevista em inglês e da sala de guerra com o time global. É o mais demorado, e o menos urgente para quem está começando. Não deixe o medo dele te impedir de subir os dois primeiros.

Inglês se aprende no dia a dia, não na sala de aula

Hoje dá para chegar à fluência sem pagar curso. A internet tem material de sobra, e a inteligência artificial do capítulo anterior é uma ótima parceira de estudo: tira dúvida de gramática, explica uma frase que você não entendeu, conversa com você em inglês e te corrige.

Se você tem dinheiro e tempo para um curso, invista, vai te fazer bem. Só saiba que o curso sozinho não vai te deixar fluente. Tem gente que passa dez anos numa escola de inglês e só estuda quando está sentada na sala. E tem gente com um curso baratinho na internet, ou até de graça, que está exposta ao idioma o dia inteiro: assiste vídeo e série em inglês, escuta podcast e música, joga online conversando em inglês com os amigos. Sempre com a intenção de aprender. O segundo chega mais longe, porque o que deixa você fluente é a exposição ao idioma no dia a dia.

Quando isso vira hábito, você para de "estudar inglês". Ele passa a fazer parte da rotina.

E a rotina tem mais espaço do que parece. A vida é corrida, a gente corre de um lado para o outro e sente que não tem tempo para nada. Mas o caminho para o trabalho, para a faculdade ou para o curso é tempo livre para um podcast em inglês. Quem aproveita essas lacunas avança; quem espera sobrar uma hora livre fica esperando, porque ela nunca sobra.

Comece pelo vocabulário: a mineração de sentenças

O melhor ponto de partida é ler, e para ler você precisa de vocabulário. Ler é mais fácil do que entender o inglês falado, falar ou dominar a gramática. Só de começar a aumentar o seu vocabulário você já deu um passo enorme.

Para não criar expectativa errada: vocabulário é um dos pilares da fluência, não todos. Entender o inglês falado, falar, pronunciar e usar a gramática são outros pilares, e cada um pede o seu próprio treino. O caminho que eu mostro aqui alimenta o pilar do vocabulário, que é justamente o que mais ajuda no dia a dia de um DBA: você passa o tempo todo lendo documentação, mensagens de erro e notas de suporte.

A técnica que eu uso e recomendo é a mineração de sentenças, ensinada pelo professor Mairo Vergara. Ele explica o método inteiro numa playlist gratuita no YouTube: a playlist no YouTube.

A ideia é simples. Todo dia você junta pelo menos 10 palavras novas, que você não conhece, e transforma cada uma num cartão. O jeito como eu faço:

	Encontro a palavra lendo, assistindo ou ouvindo alguma coisa, e anoto.
	Procuro uma frase pronta no dicionário. Eu uso o Cambridge, que traz frases de exemplo com tradução. A frase precisa passar em dois testes: ser curta e simples, e ter só aquela palavra nova para mim. Se a frase tem mais duas palavras que eu não conheço, ela não serve.
	Se o dicionário não me der uma frase boa, eu peço à IA seis frases curtas com aquela palavra, e escolho uma. Por exemplo, para perhaps: "Perhaps he is tired.", "Perhaps she is busy.", "Perhaps it will rain.", "Perhaps you are right.", "Perhaps we can help.", "Perhaps the database is down."
	Monto o cartão: a frase na frente, com a palavra nova em negrito; atrás, a tradução da frase e o significado da palavra.
	Gero o áudio da frase com uma IA de voz e coloco no cartão, para treinar o ouvido junto.


Na prática, um cartão fica assim:

Frente
Perhaps she is busy.
[áudio da frase]

Verso
Talvez ela esteja ocupada.
Perhaps = talvez.


Repare em duas coisas. A frente é uma frase inteira, e não a palavra solta: você aprende a palavra do jeito que ela aparece de verdade, junto das outras. E a frase é simples de propósito, porque o cartão tem que testar uma palavra só.

Dez palavras por dia viram 300 cartões em um mês. Em um ano, mais de 3.600 palavras que você foi buscar, uma a uma, revisadas todo dia pelo Anki.

E 3.600 palavras é muita coisa. A linguística aplicada estuda há décadas quantas palavras são necessárias para entender inglês, e os números ajudam a enxergar o caminho:

	Um estudo com gravações de conversas reais mostrou que cerca de 5.000 palavras cobrem 96% do que se fala numa conversa do dia a dia (Adolphs e Schmitt, 2003).
	O professor Paul Nation calculou que, para entender sem ajuda, conhecendo 98% das palavras, são necessárias de 6.000 a 7.000 famílias de palavras para acompanhar o inglês falado, e de 8.000 a 9.000 para ler um jornal ou um livro (Nation, 2006). Família é a palavra base com as variações dela: disrupt, disrupted, disruption contam como uma.
	Universitários nativos conhecem cerca de 17.000 famílias (Goulden, Nation e Read, 1990).


Não leve esses números ao pé da letra. Colocar 3.600 cartões no Anki não quer dizer que você domina as 3.600 palavras, e conhecer 96% das palavras de uma conversa não é o mesmo que entender 96% dela. Mas eles mostram duas coisas. Primeiro, que um ano de constância, somado ao inglês que você já trouxe da escola e do trabalho, te leva para perto do patamar de quem acompanha uma conversa. Segundo, que a fluência é uma soma: palavra por palavra, dia após dia.

[image: Linha do tempo do vocabulário e os quatro passos de cada palavra: significado, contexto, sua frase e Anki.]Dez palavras por dia, todo dia. O resto é constância.
Repare no papel da IA aqui. Ela sugere frases e gera o áudio, e isso economiza muito tempo. O que ela não faz por você é encontrar a palavra, decidir se a frase está no seu nível e escolher qual entra no baralho. Essa parte é o estudo em si. É por isso também que baralho pronto, baixado da internet, não funciona: as palavras não são as suas, não vieram do que você lê, e você não passou por nenhuma decisão. Pense num bolo. Comer um bolo pronto não te ensina a fazer bolo; usar um mixer, sim, contanto que você esteja fazendo a receita.

No começo é trabalhoso. Eu mesmo demorava muito nas primeiras semanas. Depois vira fluxo. Eu passei a caçar palavras ao longo do dia: andando na rua, eu via alguma coisa e me perguntava como diria aquilo em inglês; cumprimentava alguém e pensava na frase em inglês; aparecia uma palavra que eu não conhecia num filme. Eu anotava tudo no bloco de notas do celular. Quando sentava no computador, a lista já estava pronta, e eu só montava os cartões. Levava 10, 15 minutos.

Muitas palavras vinham da leitura. Eu abria um portal de notícias em inglês, como a CNN, e começava a ler. Esbarrava numa palavra que nunca tinha visto na vida, fazia o processo inteiro e ela entrava na revisão do Anki. Aí, dias ou semanas depois, acontecia: eu estava assistindo a um filme, uma série, um podcast, e aquela palavra aparecia. A mesma palavra que eu tinha pesquisado, escrito numa frase e revisado. Dá um estalo. Parece que é nesse momento que ela se fixa de vez.

É assim que o inglês cresce: você vai enchendo um potinho, aos poucos. Um dia você assiste a um episódio de uma série e não entende nada. Depois de um tempo, entende 1%. Depois 2%, 3%. E cada dia um pouquinho mais, sem perceber quando foi que mudou.

A mineração de sentenças é a técnica que eu usei, mas não é a única. A internet está cheia de professores muito bons, e de poliglotas que aprenderam vários idiomas sozinhos e mostram como fizeram. Eu gosto muito de ver esse tipo de canal. Qualquer método sério funciona, desde que você tenha constância. O erro comum é o contrário: ficar pulando de técnica avançada em técnica avançada e não manter nenhuma. Uma técnica simples como esta, feita todo dia, já é mais do que suficiente.

Se não der para fazer 10 palavras num dia, faça 5, sem problema. O que importa é a constância.

No seu caso, o laboratório também ensina inglês

Uma parte das suas palavras novas vai vir do próprio estudo de DBA, e isso é ótimo, porque é o vocabulário que você mais vai usar. Leia uma página da documentação oficial da Oracle por dia, sobre o assunto que está estudando no laboratório. Configure o laboratório em inglês. Assista aos vídeos da Oracle com legenda em inglês, não em português. Cada termo que travar a leitura entra na lista do dia.

Você está pronto para o primeiro degrau quando lê uma página da documentação oficial e consegue explicar, em português e com suas palavras, o que ela diz. E quando lê uma mensagem de erro do Oracle e entende o que ela significa sem traduzir.

Fontes citadas neste capítulo

	Adolphs, S.; Schmitt, N. (2003). Lexical coverage of spoken discourse. Applied Linguistics, 24(4), 425-438.
	Goulden, R.; Nation, P.; Read, J. (1990). How large can a receptive vocabulary be? Applied Linguistics, 11(4), 341-363.
	Nation, I. S. P. (2006). How large a vocabulary is needed for reading and listening? The Canadian Modern Language Review, 63(1), 59-82.
	Vergara, Mairo. Mineração de sentenças (playlist no YouTube): a playlist no YouTube


Notas

12 snapshot — uma "foto" do disco de uma máquina virtual num instante; não é backup consistente do banco.

13 OCA, OCP e OCM — as certificações de administrador Oracle, do nível Associate ao Master; o apêndice explica os níveis.






Capítulo 8
As raízes, uma a uma

Cada raiz abaixo vem com uma história, e ela está ali para mostrar o porquê. Quem entende o porquê estuda com intenção; quem não entende decora e esquece.

Quem entende o porquê estuda com intenção; quem não entende decora e esquece.

Sobre tempo: eu não vou te dizer quantas semanas cada raiz leva, porque isso depende de quanto tempo você tem e de quanto você quer ou precisa. O que eu fixo é o mínimo: uma hora por dia, todos os dias. Menos que isso a curva do esquecimento vence, e você recomeça toda semana. Mais que isso encurta o calendário, não o caminho. Quem tem três horas por dia chega antes; quem tem uma chega do mesmo jeito.

No fim de cada raiz há um checkpoint: a prova de desbloqueio do capítulo 5. É uma coisa que você precisa conseguir FAZER sozinho, ou explicar com suas palavras. Ter assistido ou lido não conta.

O ciclo de estudo das raízes

Antes das raízes, o método para estudar cada uma delas. Ele vale para as nove.

A expectativa certa. Você não precisa virar especialista em nenhuma raiz. Não precisa ser técnico de hardware, analista de redes nem programador. Precisa de uma compreensão clara: saber o que cada coisa é, o que faz e o que representa no funcionamento do ambiente onde o banco vive. Pense em cada raiz como uma disciplina da faculdade. Você estuda, faz a prova e segue, sabendo que vai voltar a ela mais a fundo quando o trabalho pedir.

A ferramenta. Minha sugestão é o Gemini Notebook14, do Google (o mesmo produto que se chamava NotebookLM): uma ferramenta gratuita de cadernos com inteligência artificial. Crie um caderno para cada raiz: "raiz 1 · Hardware", "raiz 2 · Rede", e assim por diante. Dentro de cada um, use como roteiro a lista "O que aprender" daquela raiz e acrescente fontes boas: documentação oficial, apostilas, artigos, vídeos. A IA do caderno responde com base nas fontes que você colocou, então a qualidade do que entra define a qualidade do que sai.

Com o caderno montado, ele te ajuda a:

	gerar resumos de cada tópico;
	tirar dúvidas, perguntando sobre o que você não entendeu;
	ouvir um podcast gerado a partir das suas fontes, no caminho do trabalho, nas mesmas lacunas de tempo do capítulo 7;
	revisar com questionários e cartões.


O ciclo. Em vez de estudar uma raiz até o fim para só então passar para a próxima, gire: de meia hora a uma hora em cada raiz, uma depois da outra. Quando fechar as nove, recomece pela primeira, um pouco mais a fundo.  Cabe na hora diária mínima, e nenhuma raiz fica esquecida por semanas.

[image: Ciclo das nove raízes e, no centro, os cinco passos de cada sessão de estudo.]Uma volta leva cerca de duas semanas a uma hora por dia.
A prova, que é o mais importante. No fim de cada sessão, feche o caderno e explique o assunto em voz alta, sem olhar para fonte nenhuma. É muito fácil confundir o que a gente leu com o que a gente sabe: é o "ver não é saber" do capítulo 5. Estude como quem se prepara para uma prova. Se travou, você ainda não sabe. Volte ao caderno.

O Anki fecha o ciclo. O que você conseguiu explicar vira cartão, para ir para a memória de longo prazo. Use o material do caderno como base, mas escreva os cartões você mesmo, com as suas palavras. Os cartões e questionários que o Gemini Notebook gera servem para te testar. Os do Anki são os que você constrói, pelo mesmo motivo do bolo do capítulo 7.

Em cada raiz abaixo, além da história e da lista, você vai encontrar duas coisas: até onde ir nesta fase e as perguntas para começar o seu caderno.

Raiz 1 · Hardware: a máquina embaixo do banco

A história: um cliente reclama que o sistema ficou lento depois que "aumentaram a memória do banco". O que aconteceu foi o contrário do esperado. Alguém configurou a memória do Oracle maior do que a memória física livre do servidor. O sistema operacional começou a usar o disco como se fosse memória. O banco não ficou lento. Ficou inutilizável.

Quem entende o que é RAM, o que é disco e o que acontece quando um finge ser o outro, evita esse erro em dois minutos de conversa.

Até onde ir. Você não precisa ser especialista em hardware, nem saber montar um servidor. Nesta fase, o seu trabalho é entender com clareza o que cada componente faz e o que ele representa no funcionamento de um computador: por que o processador é quem trabalha, por que a memória é rápida mas perde tudo quando desliga, por que o disco guarda tudo mas é muito mais lento.

Veja o armazenamento, por exemplo. Existem vários tipos, e cada um tem um comportamento e um preço. Na nuvem, isso vira fatura: o disco magnético custa uma coisa, o SSD custa outra, o IOPS tem o seu custo, e o IOPS provisionado custa mais ainda. Latência, durabilidade, custo: saber pesar tudo isso faz parte de um profissional de alto nível. Nesta fase, porém, basta a compreensão. O domínio vem com o tempo, e a raiz 3 volta a esse assunto.

[image: Rack do Oracle Exadata X11M.]A máquina mais avançada da Oracle é uma lista de hardware
O Exadata16 é o appliance15 topo de linha da Oracle: banco, servidores, armazenamento e rede vendidos como uma coisa só. Abra a ficha técnica da geração X11M e veja o que está escrito lá. Processadores x86 de 96 núcleos. Até 2.880 núcleos por rack para o processamento do banco. Até 42 TB de memória DDR5. Cartões de flash NVMe em PCIe 5.0. Discos SAS de 22 TB girando a 7.200 RPM. Até 4,4 PB de disco bruto. Uma rede interna de 100 Gb/s por porta.
Não tem mágica nenhuma ali dentro. É processador, memória, flash, disco e rede: os mesmos assuntos desta raiz, comprados em quantidade e integrados de fábrica. O que a Oracle faz de diferente é o software que sabe usar essas peças.
Agora repare no que essa ficha exige de quem a lê. Quem não sabe o que é um núcleo, o que muda entre um disco de 7.200 RPM e um flash NVMe, ou por que 100 Gb/s não são 100 GB/s, não consegue ler a ficha, comparar com o que o cliente já tem, nem dizer se aquela proposta faz sentido. E tem a conta que ninguém escapa: a licença do Oracle é contada por núcleo de processador. Numa máquina que chega a milhares deles, saber contar núcleo separa um projeto viável de uma fatura impagável.
É por isso que esta raiz não é assunto de iniciante que você deixa para trás. Ela aparece de novo, com outro nome e outro preço, no equipamento mais caro da sala.

O que aprender aqui, e para quê:

	CPU, memória e disco, e o que cada um faz. Porque você vai decidir quanto de memória dar ao banco e onde fica cada tipo de arquivo.
	A diferença entre um servidor e um computador pessoal. Porque alguém vai sugerir "rodar o banco naquela máquina que sobrou", e você precisa saber dizer por que não. E porque o licenciamento Oracle é contado por núcleo de processador: saber contar núcleos é dinheiro.
	Tipos de processador, x86 e ARM. Porque o Oracle roda em x86, e é por isso que a imagem do seu laboratório não sobe num Mac recente sem emulação.
	Sistemas operacionais, o que são e quais existem. Porque você vai escolher a distribuição Linux certificada e vai explicar por que produção não roda "no Windows que já temos".
	Unidades de informação e uma noção de binário. Porque 1 GB não são 1.000 MB, porque permissões de arquivo são números, e porque quem confunde megabyte com megabit dimensiona o link do Data Guard17 errado.
	Tipos de armazenamento: HDD, SSD, NVMe, NAS, SAN. Porque redo, undo e temp pedem o disco mais rápido, e backup vai para o mais barato. Colocar o redo log no mesmo disco lento dos backups é um erro que eu vejo em produção até hoje.
	Máquina virtual: instalar e configurar uma. Porque é o seu laboratório, e porque a produção do cliente quase sempre é uma VM. O módulo gratuito "Criando seu Ambiente de Testes" faz exatamente isto, comigo do lado: VirtualBox, a VM do curso, a rede dela e o IP.


Para começar o seu caderno:

	O que faz cada componente de um computador: processador, memória, disco, placa de rede?
	O que acontece quando falta memória e o sistema passa a usar o disco no lugar dela?
	Por que um servidor é diferente de um computador pessoal, e o que é um núcleo de processador?
	Quais tipos de armazenamento existem, e quanto custa cada um num provedor de nuvem?


Checkpoint
Você tem uma VM Linux instalada por você, sabe quanto de CPU, memória e disco ela tem, e consegue explicar a um gestor, sem consultar nada, por que o redo log não pode ficar num disco lento.


Raiz 2 · Rede: por onde o dado viaja

A história: uma empresa migrou a aplicação para um data center em São Paulo e deixou o banco no Rio. Nenhuma consulta ficou lenta. O sistema inteiro ficou lento. Cada tela fazia duzentas consultas pequenas, e cada uma agora levava milissegundos a mais de ida e volta. Duzentas vezes alguns milissegundos é uma tela que demora segundos para abrir. O DBA que não entende o que é latência de rede procura o problema no lugar errado por semanas.

Metade dos chamados de "o banco caiu" é rede. A aplicação não alcança o listener18, o firewall bloqueou a porta, alguém trocou o IP e o nome não aponta mais para lugar nenhum.

Até onde ir. Roteador e switch ficam com o analista de redes. A sua parte é entender o caminho que uma conexão faz da aplicação até o banco, e quem pode bloquear no meio dele: o nome, o IP, a porta, o firewall, a VPN. E saber produzir a evidência que prova onde está o problema, para não ficar dias num chamado sem resposta.

O que aprender, e para quê:

	O que é uma rede, LAN e WAN, e o modelo TCP/IP. Porque você precisa reconhecer o padrão da história acima.
	Endereço IP, máscara e gateway. Porque servidores têm mais de uma placa de rede e você vai decidir em qual IP o listener escuta. E porque o erro "no listener" começa a ser investigado no IP, não no Oracle.
	DNS, DHCP e HTTP. Porque o arquivo de conexão da aplicação aponta para um nome, e quando o time de redes troca o IP "o banco some". E porque servidor de banco com IP automático é um erro que você precisa saber apontar.
	Portas, incluindo a 1521 do listener. Porque você vai pedir liberação no firewall e vai decidir se troca a porta padrão por segurança.
	Ping e traceroute. Porque é o primeiro passo de todo "não consigo conectar".
	Teste de porta com telnet ou nc. Porque é a evidência que você leva ao time de redes. Sem evidência, o chamado fica dias em ping-pong.
	Como servidores se organizam em rede: aplicação numa zona, banco atrás de firewall, backup em outra rede. Porque você precisa entender por onde o dado passa para saber onde ele pode travar.
	Firewalls, além da porta. Porque firewalls encerram conexões ociosas: a sessão da aplicação "morre" à noite e de manhã ninguém entende. O parâmetro do banco que trata isso só faz sentido para quem entende o firewall.
	VPN. Porque DBA remoto vive de VPN, a latência dela muda o comportamento das suas ferramentas, e a VPN cair no meio de uma manutenção é um cenário que você precisa ter planejado.


Para começar o seu caderno:

	Que caminho um pacote faz do meu computador até um servidor em outra cidade?
	Como o DNS transforma um nome num endereço IP, e o que acontece quando ele aponta errado?
	O que é uma porta, e o que um firewall faz com uma conexão que fica parada?
	Qual a diferença entre latência e banda, e por que muitas consultas pequenas sofrem mais com latência?


Checkpoint
Da sua máquina, você descobre o IP da VM, testa se a porta 1521 dela responde, e explica o que o firewall precisa liberar para uma aplicação falar com o banco.


Raiz 3 · Armazenamento: onde a performance mora

A história é a do redo log, que eu contei no começo. Falta o final. O relatório de performance do Oracle mostra uma espera chamada "log file sync": é o tempo que os commits ficam esperando o redo ser gravado. Quando ela aparece alta, o DBA sem base sai caçando consulta ruim. O DBA com base pergunta primeiro: em que disco está o redo log? Muitas vezes a resposta encerra o diagnóstico.

Até onde ir. Configurar uma SAN fica com o administrador de storage. Nesta fase, o objetivo é saber qual tipo de disco serve para cada arquivo do banco, ler o que significam IOPS, vazão e latência, e entender que, na nuvem, cada tipo de disco tem desempenho, durabilidade e preço diferentes. Escolher o disco é uma decisão técnica e financeira ao mesmo tempo.

[image: Caminho do commit: aplicação, memória do Oracle, redo log e disco. Abaixo, a comparação de tempo entre disco magnético, SSD e NVMe.]Todo commit espera esse trecho. A escolha do disco é uma decisão de DBA.
O que aprender, e para quê:

	HDD, SSD e NVMe, o que muda entre eles. Porque é a decisão da figura acima.
	Sistemas de arquivos. Porque você vai escolher entre ext4, xfs e ASM, e porque o limite de tamanho de arquivo define se um datafile19 pode crescer.
	RAID, por que existe e os níveis comuns. Porque RAID 5 penaliza escrita e redo log em RAID 5 é lentidão garantida. E porque RAID não é backup: já vi rebuild de RAID falhar e levar o banco junto.
	IOPS, vazão e latência. Porque o relatório vai dizer que o disco está esperando, e só quem sabe quantos IOPS o disco entrega responde se é o disco no limite ou uma consulta ruim. E porque, na nuvem, IOPS é item de fatura: dimensionar errado custa dinheiro todo mês.
	Como o storage se conecta ao servidor, em visão geral. Porque explica por que um backup via rede demora o que demora.


RAID não é backup.

Para começar o seu caderno:

	Qual a diferença de latência entre HDD, SSD e NVMe, em números?
	O que são os níveis de RAID, e por que alguns deles penalizam a escrita?
	IOPS, vazão e latência: o que cada um mede, e como eles se relacionam?
	Quais tipos de disco um provedor de nuvem oferece, e como o preço muda com o IOPS provisionado?


Checkpoint
Você explica, sem consultar nada, por que RAID não substitui backup, e o que muda para um banco entre um disco de 200 IOPS e um de 20.000.


Raiz 4 · Banco de dados: o objeto do trabalho

A história: uma empresa ficou horas fora do ar por causa de uma pessoa. Ela abriu uma transação no sistema, travou um registro importante e foi almoçar. Como o registro estava travado, tudo que dependia dele foi parando. Loja sem faturar, telefone tocando. Ninguém sabia o que estava acontecendo, porque ninguém ali entendia o que é uma transação aberta.

Repare que esta raiz aparece depois de hardware, rede e disco: banco de dados só faz sentido depois que você entende onde o dado vive.

Até onde ir. Desenvolver sistemas e modelar dados são outras profissões. A meta aqui é entender o modelo relacional e as transações a ponto de explicá-los com exemplos.

O que aprender, e para quê:

	O que é um banco de dados relacional. Porque você vai ouvir "vamos trocar por NoSQL" e precisa saber quando isso resolve e quando destrói a integridade do dado da empresa.
	Tabelas, colunas, chaves e relacionamentos. Porque chave estrangeira sem índice gera bloqueio de tabela inteira. É uma das causas mais comuns de "sistema travado" que eu diagnostico, e é conceito de base.
	Normalização, o básico. Porque uma tabela desnormalizada cresce sem controle e derruba a performance, e você vai precisar explicar isso ao desenvolvedor.
	Transações: ACID, commit, rollback. Porque a história do almoço é uma transação. Entender transação é entender o incidente antes de ele acontecer.


Para começar o seu caderno:

	O que significa cada letra do ACID, com um exemplo de banco para cada uma?
	O que é normalização, e o que a primeira, a segunda e a terceira forma normal resolvem?
	O que acontece com os outros usuários quando uma transação trava um registro e não termina?


Os conceitos e o ACID desta raiz estão no módulo gratuito "Fundamentos de Banco de Dados e Oracle".

Checkpoint
Você explica em voz alta o que acontece com um DELETE sem WHERE antes e depois do commit, e por que uma chave estrangeira sem índice pode travar uma tabela inteira.


Raiz 5 · Linguagem SQL: a língua do banco

Banco de dados e SQL parecem a mesma coisa, mas são estudos diferentes. A raiz anterior é entender como o banco organiza e protege o dado. Esta é saber conversar com ele.

Pense no primeiro minuto de qualquer incidente. Para saber quem está conectado, o que está travado e qual consulta está pesando, o DBA pergunta ao próprio Oracle, e pergunta em SQL: as informações sobre o banco ficam em tabelas e visões internas, que você consulta como qualquer outra tabela. Quem não escreve SQL não consegue nem fazer a pergunta.

Até onde ir. Você não vai escrever sistemas, mas precisa escrever consultas de verdade, sem copiar, e ler as consultas dos outros.

Esta raiz tem um pouco de teoria e muita prática, e é aqui que a maioria erra. Tentar aprender SQL só lendo é como pegar um dicionário de inglês e achar que vai aprender a conversar lendo traduções. Você entende cada palavra sozinha e não constrói uma frase. Com SQL acontece o mesmo: você lê a sintaxe, acha que entendeu e trava na hora de escrever a primeira consulta de verdade.

Use um livro ou um curso como base e escreva, no seu laboratório, tudo o que for lendo. Consulta lida não conta. Conta a consulta que você escreveu, errou, corrigiu e rodou.

O que aprender, e para quê:

	SELECT, WHERE e ORDER BY. Porque é a base de toda pergunta que você vai fazer ao banco.
	JOIN entre tabelas. Porque você vai ler a consulta que está travando o banco, e quase toda consulta real junta várias tabelas.
	GROUP BY e as funções de agregação, como COUNT e SUM. Porque relatórios de espaço, de crescimento e de uso são consultas agrupadas.
	INSERT, UPDATE, DELETE, e criar e alterar tabelas. Porque você vai executar scripts de alteração e precisa entender o que cada linha faz antes de rodar.
	As visões internas do Oracle, o dicionário de dados. Porque é por elas que você enxerga o banco por dentro. Sem SQL, o banco é uma caixa preta.


Para começar o seu caderno:

	Quais são os tipos de JOIN, e quando usar cada um?
	Qual a diferença entre WHERE e HAVING?
	O que é o dicionário de dados do Oracle, e que tipo de pergunta ele responde?


E o laboratório você já tem: o módulo gratuito "Criando seu Ambiente de Testes" monta o ambiente com você e termina com o banco no ar, que é onde essas consultas todas vão acontecer.

Checkpoint
Você escreve uma consulta com JOIN de três tabelas sem copiar de lugar nenhum.


Raiz 6 · Lógica e scripts: o DBA que automatiza

A história: um DBA herdou um script de limpeza de arquivos antigos, escrito anos antes por alguém que já tinha saído da empresa. Nunca leu o script. Um dia uma variável veio vazia, o caminho de limpeza virou a raiz do sistema, e o script apagou o que não devia. Quem lê um "if" percebe esse risco em trinta segundos.

DBA não é programador, mas automatiza o tempo todo: a rotina de verificação diária, o backup, a limpeza de log, tudo é script. Quem não lê um script não entende o próprio ambiente.

Até onde ir. Programar sistemas fica de fora. O que conta é ler um script e dizer o que ele faz, prever o que acontece quando uma variável vem vazia, e escrever scripts pequenos de rotina. O caderno ajuda a entender a lógica; a mão só aprende escrevendo e rodando no laboratório.

O que aprender, e para quê:

	Lógica de programação básica. Porque você vai herdar scripts e precisa entendê-los antes de confiar neles.
	O que é scripting e para que serve. Porque a rotina de verificação (backup rodou? disco cheio? job falhou?) só é sustentável automatizada.
	Shell script básico em Linux. Porque 90% dos scripts de operação Oracle são shell chamando SQL*Plus e RMAN20. É a língua da operação.


Se você tem aptidão e quiser ir além: Python. O shell resolve a operação do dia a dia, e é por ele que você começa. Mas, se programar te dá prazer, o Python é a linguagem mais usada hoje para automação e para trabalhar com dados, e abre portas que o shell não abre: integração com a nuvem, relatórios, coleta de informação de vários bancos de uma vez. Vale o mesmo princípio de todas as raízes: aprenda o básico e aprenda bem. Variáveis, condições, laços, funções, ler e escrever arquivo e conectar no banco já resolvem quase tudo o que um DBA precisa. Virar programador é outra profissão, e não é esta.

Para começar o seu caderno:

	O que são variável, condição (if) e laço, com um exemplo de cada em shell script?
	Como um shell script chama o SQL*Plus e guarda o resultado num arquivo?
	Que cuidados evitam que um script apague o que não deve quando algo vem vazio?


Checkpoint
Você escreve um script shell que verifica o espaço em disco e grava o resultado num arquivo de log com data e hora.


Raiz 7 · Virtualização e nuvem: onde o banco realmente está

A história: um cliente restaurou um snapshot da máquina virtual achando que tinha restaurado o banco de dados. O banco subiu. Dias depois, corrupção. Snapshot de VM congela o disco num instante qualquer, sem se importar com o que o banco estava escrevendo naquele instante. Isso não é backup consistente, e quem não sabe a diferença descobre da pior forma.

Onde o banco mora hoje. Muita gente ouve "infraestrutura moderna" e pensa em nuvem. Na prática, continua sendo muito comum a empresa ter o seu próprio data center, com os servidores na sala ao lado ou num rack alugado. O que mudou foi o que roda dentro desses servidores. Hoje o padrão é o ambiente virtualizado: em vez de instalar o sistema operacional e o Oracle direto no metal, você instala um hipervisor no servidor físico e cria máquinas virtuais em cima dele. É dentro de uma dessas máquinas virtuais que o banco costuma estar.

Eu prefiro trabalhar com servidor virtual, e o motivo é prático. Já passei por troca de hardware nos dois mundos. Com o banco instalado direto no bare metal, cada troca de servidor virava um projeto: instalar o sistema operacional de novo, instalar o Oracle de novo, refazer configuração, restaurar backup, janela de parada longa e risco alto em cada etapa. Com o banco numa máquina virtual, a mesma troca de hardware era mover a VM de um host para o outro pelo software de virtualização. Sistema operacional, Oracle e banco iam junto, exatamente como estavam.

Os nomes que você vai encontrar nesse mundo são VMware, Nutanix e o Oracle VM, sendo o VMware o mais consolidado no mercado. Você não precisa dominar os três. Precisa entender o que um hipervisor faz, porque o comportamento do banco depende dele.

E a nuvem. A nuvem não é uma categoria à parte: é virtualização em escala gigante, rodando no data center de outra empresa e cobrada por uso. Quando você cria uma instância21 na AWS, na OCI (a Oracle Cloud), na Azure ou no Google Cloud, você está criando uma máquina virtual num hipervisor que não é seu, com armazenamento e rede também virtualizados. Quem entendeu virtualização primeiro chega na nuvem e reconhece o terreno. Quem pulou essa etapa acha que é mágica, e mágica ninguém administra.

Até onde ir. Ser arquiteto de nuvem ou administrador de VMware não é o objetivo agora. Por agora, entenda o que são VM, snapshot, IaaS e PaaS, RTO e RPO22, e saiba explicar com clareza onde termina a responsabilidade do provedor e onde começa a sua.

Raiz ou galho? Aqui vale a distinção que sustenta o livro inteiro. O conceito é raiz: hipervisor, máquina virtual, snapshot, disco e rede virtuais, e o que muda para o banco quando ele roda em cima disso. Isso serve em qualquer lugar e não tem dono. Aprender uma plataforma específica a fundo, tirar uma certificação da Oracle Cloud, da AWS ou da Azure, virar a referência de VMware da empresa, isso é galho (capítulo 11). Cada plataforma que você dominar depois vira diferencial na sua carreira, e costuma aparecer no salário. Só não inverta a ordem. Galho em raiz fraca cai no primeiro vento.

O que aprender, e para quê:

	Hipervisor, VM e snapshot. Porque é o seu laboratório, porque a produção quase sempre é VM, e porque o host com CPU sobrealocada rouba tempo do banco sem que nenhuma view do Oracle mostre.
	O que significa mover uma VM de um host para outro. Porque é isso que transforma troca de hardware em tarefa de tarde, e não em projeto de fim de semana.
	Nuvem: IaaS e PaaS. Porque em IaaS o backup é seu; em PaaS é do provedor, até certo ponto. Você é o responsável por saber onde termina a responsabilidade de cada um.
	Alta disponibilidade: os conceitos. Porque RTO e RPO são as duas perguntas que definem se a empresa precisa de Data Guard, de RAC ou só de um backup bem feito, e você vai explicar isso ao gestor em reais.


Para começar o seu caderno:

	Qual a diferença entre um snapshot de máquina virtual e um backup do banco de dados?
	O que é o modelo de responsabilidade compartilhada na nuvem?
	O que são RTO e RPO, com um exemplo de cada?
	O que acontece com uma VM quando o servidor físico tem mais CPU prometida do que existe?
	Por que trocar o servidor de um banco é mais simples quando ele está numa máquina virtual?


Checkpoint
Você cria um snapshot da VM, quebra algo de propósito e volta. E explica a diferença entre um banco em IaaS e em PaaS, incluindo quem faz o backup. Se você fez a aula de snapshots e backup da VM no módulo do ambiente, a primeira metade deste checkpoint você já cumpriu; a de nuvem está no módulo de Fundamentos.


Raiz 8 · Linux no dia a dia

A história: o banco parou de aceitar transações numa madrugada. O erro na tela da aplicação era do Oracle. A causa era o disco onde ficam os archivelogs, que tinha enchido. O primeiro sinal não estava em nenhuma ferramenta de banco. Estava num comando de duas letras no terminal do Linux, que mostra o espaço dos discos.

O Oracle roda em Linux na maioria absoluta das empresas. O DBA vive no terminal. Os comandos de sobrevivência no Linux e o acesso por SSH23 são uma aula inteira do módulo gratuito do ambiente.

Até onde ir. Você não precisa ser administrador de sistemas. Precisa usar o terminal sem medo: navegar, ver processos, memória e disco, ler logs, instalar um pacote e subir um serviço. Esta é a raiz mais prática de todas. O caderno organiza os conceitos, mas quem ensina é o terminal.

O que aprender, e para quê:

	Usuários, grupos e permissões. Porque o software Oracle roda como um usuário específico, e permissão errada é instalação que não sobe e backup que não grava.
	Processos, memória e disco pelo terminal. Porque "o servidor está lento" pode ser outro processo comendo a CPU, e porque disco cheio para o banco.
	Ler logs com tail e grep. Porque o alert log24 é a primeira coisa que você abre em qualquer incidente.
	Instalar pacotes e gerenciar serviços. Porque os pré-requisitos do Oracle são pacotes do sistema.


Para começar o seu caderno:

	Como funcionam as permissões no Linux, e o que significam números como 755 e 640?
	Como ver quais processos estão consumindo CPU e memória?
	O que é um serviço, e como iniciar, parar e ver o status dele?
	Onde ficam os logs do sistema, e como procurar um erro dentro deles?


Checkpoint
Você instala um pacote, sobe um serviço, encontra o log dele e identifica uma mensagem de erro sem ajuda.


Raiz 9 · Segurança: o peso de ter a chave

A história é uma que eu prefiro que você nunca viva. O DBA copiou o banco de produção para o ambiente de testes, como faz todo mês. Sem mascarar os dados. O ambiente de testes tinha senha fraca e ficava exposto. Nome, CPF e endereço de milhares de clientes vazaram de um ambiente que "não era importante". Quem executou a cópia foi o DBA.

O DBA é a pessoa com mais acesso ao dado mais sensível da empresa.

Até onde ir. Especialista em segurança é outra carreira. Esta raiz pede que você conheça os princípios e saiba reconhecer uma situação de risco antes de executá-la: menor privilégio, chave em vez de senha, criptografia, e o que a LGPD exige de quem opera dados pessoais.

O que aprender, e para quê:

	Acesso por chave SSH, senhas fortes, princípio do menor privilégio. Porque você vai acessar produção de dezenas de clientes, e a regra é ter só o acesso necessário e nunca compartilhar credencial.
	Criptografia em trânsito e em repouso, a noção. Porque a auditoria vai perguntar se o dado em disco está criptografado e se a conexão é cifrada, e você precisa saber do que estão falando.
	LGPD para quem opera dados. Porque copiar produção para teste sem mascarar é infração, e o DBA é quem executa a cópia.


Para começar o seu caderno:

	Como funciona o acesso por chave SSH, e por que ele é mais seguro que a senha?
	O que é o princípio do menor privilégio, com exemplos num servidor de banco?
	Qual a diferença entre criptografia em trânsito e em repouso?
	O que a LGPD considera dado pessoal e dado sensível, e o que é mascarar um dado?


Checkpoint
Você acessa a VM só por chave SSH, sem senha, com um usuário que não é root.


Notas

14 Gemini Notebook — ferramenta gratuita do Google, antes chamada NotebookLM, que cria cadernos de estudo com IA a partir das fontes que você coloca.

15 appliance — um equipamento vendido pronto, com servidor, armazenamento, rede e software já integrados e testados de fábrica.

16 Exadata — a máquina da Oracle feita sob medida para rodar o banco de dados Oracle, com servidores, armazenamento e rede integrados; é o equipamento topo de linha da empresa.

17 Data Guard — o recurso do Oracle que mantém uma cópia do banco atualizada em outro servidor, pronta para assumir.

18 listener — o processo do Oracle que recebe as conexões que chegam pela rede.

19 datafile — o arquivo em disco onde os dados do banco ficam guardados.

20 RMAN — a ferramenta do Oracle para backup e recuperação.

21 instância — o Oracle em funcionamento: a memória e os processos que acessam os arquivos do banco.

22 RTO e RPO — RTO é quanto tempo o sistema pode ficar parado; RPO é quanto dado a empresa aceita perder numa falha.

23 SSH — a forma segura de acessar um servidor Linux pelo terminal, a distância.

24 alert log — o arquivo onde o Oracle registra os eventos e erros importantes da instância.






Capítulo 9
Você não precisa terminar as raízes para começar o Oracle

Se você somou as horas do capítulo anterior, deu alguns meses de estudo. E aí vem a pergunta óbvia: preciso terminar tudo isso antes de abrir o Oracle pela primeira vez?

Não. Você estuda as duas coisas ao mesmo tempo.

Raiz e tronco crescem juntos. Pode ser uma raiz de manhã e o Oracle à noite, uma raiz numa semana e o Oracle na outra, do jeito que couber na sua rotina. Uma coisa não atrapalha a outra. O que não funciona é ficar meses só na base esperando o dia de começar de verdade, porque esse dia não chega e a vontade acaba antes.

Para abrir o Oracle pela primeira vez você precisa de pouca coisa: uma VM com Linux funcionando, o terminal sem medo, IP e porta testados e o SQL básico. Só isso. O resto das raízes você vai fechando enquanto avança.

[image: Duas faixas paralelas do mesmo comprimento, raízes em cima e Oracle embaixo, correndo lado a lado da esquerda para a direita.]As duas ao mesmo tempo. Você não precisa terminar uma para começar a outra.
Esse começo já existe pronto, e é gratuito. Os três primeiros módulos do curso Oracle Fundamentals são abertos para quem se inscreve. Eles montam o seu laboratório do zero, com VM, Linux, rede e três bancos Oracle 19c instalados, e de quebra cobrem boa parte das raízes 1, 2, 4, 7 e 8. O SQL você pratica ali dentro.

Só tem uma regra, e ela é simples: quando o Oracle esbarrar numa raiz que você ainda não tem, pare e estude a raiz ali. Travou no listener porque não entende porta e IP? É a hora da raiz de rede. Não entendeu o redo? É a hora da raiz de armazenamento. A dúvida que aparece na prática é a melhor hora de estudar, porque você já sabe para que serve.





Capítulo 10
O tronco: o trabalho de DBA Oracle

Nove passos, nesta ordem. Cada um pressupõe o anterior e uma raiz específica.

Passo 1 · Preparar o Linux para o Oracle. Usuário do software, limites do kernel, filesystems, cron. Puxa a raiz 8. Sem isso a instalação nem começa. Você está pronto quando prepara sozinho um Linux para receber o Oracle.

Passo 2 · Instalar e configurar. Pré-requisitos, software, criação do banco, listener, arquivo de conexão. Puxa as raízes 1 e 2. Instale primeiro para ter o laboratório, e volte aqui depois do passo 3 para reconfigurar com entendimento. O módulo gratuito do ambiente termina exatamente aqui: três bancos criados, listener no ar, SQL Developer conectado. Pronto quando: banco criado por você, e uma aplicação de teste conectando pela rede.

Passo 3 · Arquitetura. Instância e banco, memória, processos, redo, undo, control files. Puxa as raízes 1 e 3. É aqui que a decisão do redo log em NVMe ganha sentido, porque você passa a enxergar o caminho de um commit. Pronto quando: você explica em voz alta o caminho de um COMMIT, do cliente até o disco.

Este é o passo que eu mais demorei a levar a sério, e conto por quê. Quando eu era estagiário, um DBA da empresa me passou um script que criava o banco de dados no padrão da empresa. Eu rodei esse script muitas vezes, e tudo funcionava. Só que no meio dele havia um comando, GRANT DBA TO PUBLIC, que dava a todos os usuários do banco o poder de administrador. Funcionava justamente porque liberava tudo para todo mundo. Eu não tinha base para desconfiar daquilo; simplesmente rodava. Só quando voltei para estudar a arquitetura, a segurança e os privilégios do Oracle é que eu percebi o tamanho do problema, e reescrevi o script para dar a cada conta só os privilégios de que ela precisava. É o princípio do menor privilégio, da raiz 9, aplicado dentro do Oracle. Saber fazer sem entender o porquê funciona, até o dia em que não funciona.

Passo 4 · Operar. Tablespaces25 e datafiles, usuários, privilégios, roles, profiles, alert log, sessões. Puxa as raízes 4 e 5. É o dia a dia. Pronto quando: você diagnostica uma tablespace cheia e um usuário bloqueado.

Passo 5 · Diagnosticar em camadas. "Não conecta" ou "está lento": isolar cliente, rede, listener, instância e SQL, com evidência em cada passo. É o que separa quem resolve de quem abre chamado para todo mundo. Puxa as raízes 2 e 8.

[image: Escada de diagnóstico: cliente (ping), rede (nc), listener (lsnrctl), instância (sqlplus) e SQL (plano de execução).]Suba um degrau de cada vez, com evidência em cada um.
Pronto quando: você resolve um "não conecta" provocado de propósito no seu lab em menos de quinze minutos, documentando cada passo.

Passo 6 · Backup e recovery com RMAN. Full, incremental, archivelog, restore, recover, validação. Puxa as raízes 3 e 7. Backup que nunca foi restaurado é uma promessa, não uma proteção. Eu atendi uma empresa que tinha certeza de ter seis meses de retenção de backup. Tinha uma semana. Ninguém nunca tinha testado. Pronto quando: você apaga um datafile de propósito e recupera o banco sem roteiro. O dia em que você faz isso pela primeira vez, algo muda: você deixa de ter medo do ambiente.

Backup que nunca foi restaurado é uma promessa, não uma proteção.

Passo 7 · Performance. Estatísticas, índices, plano de execução, relatórios AWR e ASH, locks. Puxa as raízes 3 e 5. Uma vez peguei uma consulta que levava vinte minutos, várias vezes ao dia, com gente esperando na tela. Depois da análise certa, nove segundos. Sem trocar servidor, sem comprar nada. Esse é o tipo de resultado que justifica o salário de um DBA. Pronto quando: você acha a causa de uma consulta lenta no seu lab e corrige.

Passo 8 · Rotina de operação. Verificação diária automatizada, aplicação de patches, Data Pump, upgrade de versão, e o runbook do seu próprio ambiente. Puxa a raiz 6. É o trabalho invisível que evita o incidente. Pronto quando: a verificação diária do seu lab roda sozinha no cron, e existe um runbook escrito.

Passo 9 · Certificação. A certificação de administrador que faz sentido nesta altura, com o tronco fechado, é a OCA, Oracle AI Database Administration Associate, exame 1Z0-182. Ela não é a mais importante da carreira: é a primeira de uma escada que continua na OCP e vai até o OCM, e o capítulo 13 mostra essa escada inteira. O voucher custa 245 dólares, o que hoje fica na faixa de R$ 1.300 e varia com o câmbio. Ela prova ao mercado o que os passos 1 a 8 construíram. Não substitui nenhum deles. A OCI Foundations tem se mantido gratuita há algum tempo: vale tirar, é útil no currículo, mas não confunda com competência de DBA. Pronto quando: seus simulados estão consistentemente acima da nota de corte. O simulador do O Plano DBA dá esse veredito, para você não desperdiçar voucher marcando prova cedo demais. O capítulo 13 explica as certificações de entrada e quando vale tentar cada nível.

Uma nota honesta sobre SQL Server: este roteiro é Oracle porque é a minha especialidade e a do curso. Mas as raízes são idênticas para qualquer banco, e no Brasil muita vaga de entrada é SQL Server. Se o seu mercado é esse, o tronco muda de ferramenta, não de conteúdo.

Notas

25 tablespace — uma área lógica do banco onde ficam tabelas e índices; fisicamente, é formada por datafiles.






Capítulo 11
Os galhos: outros bancos, nuvem e ferramentas

Este capítulo é o mais curto em obrigação e o mais importante em entendimento. Ele não é uma lista de coisas para você estudar agora. É o aviso de que, em algum momento da sua carreira, você vai ramificar, e de que esse momento não é hoje.

Galho é tudo que nasce depois que o tronco aguenta peso:

Galho só aguenta peso se o tronco for firme.

	Outros bancos: SQL Server, PostgreSQL, MySQL, MongoDB.
	Provedores de nuvem: OCI, AWS, Azure, Google Cloud.
	Automação e infraestrutura como código: Terraform, Ansible.
	Monitoramento: Zabbix, Grafana e os agentes que as empresas usam.
	Ferramentas específicas: GoldenGate para replicação, e o que mais o seu ambiente pedir.


É muita coisa, e a lista não acaba. Olhar para ela no começo da carreira assusta e dá uma sensação falsa de atraso. Não é atraso. Ninguém entra na área sabendo isso tudo, e ninguém precisa. A maior parte desses galhos você vai aprender trabalhando, porque a empresa vai precisar, e aí você aprende com contexto, com ambiente e com alguém por perto.

O erro é inverter a ordem. Quem sabe um banco profundamente aprende o segundo em semanas. Quem sabe cinco pela metade não resolve problema em nenhum. E, pelo capítulo 5, você já sabe o que acontece com cinco assuntos vistos pela metade: viram cinco linhas de currículo que você não sustenta numa entrevista.

Por isso a regra aqui é de tempo, não de conteúdo. Enquanto você está construindo a base e subindo os primeiros degraus, galho não é prioridade. Depois que você estiver trabalhando na área, com a rotina sob controle e o tronco firme, a ramificação vem quase sozinha: uma demanda nova no cliente, um projeto de migração, um banco diferente que caiu no seu colo. É aí que estudar uma tecnologia nova rende, porque ela entra em cima de uma base que sustenta.

Quando chegar essa hora, a ordem que eu recomendo é: primeiro um provedor de nuvem, e a OCI é a porta natural para quem vem de Oracle, até porque a maioria das vagas pede pelo menos um. Depois SQL Server, o segundo banco mais comum nas empresas brasileiras, que praticamente dobra as vagas acessíveis. Depois PostgreSQL, que cresce rápido nas migrações por custo de licença. MySQL conforme a demanda. MongoDB só se a vaga pedir.

Guarde este capítulo para depois. Por enquanto, ele serve para você saber que existe um caminho depois do tronco, e para não se sentir atrasado por ainda não estar nele.





Capítulo 12
Os frutos: a vitrine profissional

Tem um tipo de profissional que eu respeito e que me dá pena ao mesmo tempo. Ele estuda de verdade, monta laboratório, desbloqueia habilidade atrás de habilidade. E ninguém sabe que ele existe. Não é achado por recrutador, não é lembrado por ex-colegas, não aparece quando alguém procura um DBA. Ele cuidou da árvore inteira e esqueceu que os frutos precisam ser vistos para serem colhidos.

Vitrine profissional é isso: ser encontrável, e ser lembrado, por quem contrata. São três frentes: o LinkedIn, o currículo e a entrevista.

O LinkedIn

Comece por ele, e comece corrigindo um erro de entendimento: o LinkedIn é uma rede social, e muita gente trata como currículo online. Quem faz o cadastro, preenche o perfil e nunca mais volta está usando uma rede social como se fosse um arquivo. E recrutadores procuram profissionais dentro do LinkedIn, todos os dias, usando a busca dele. Se você não é achável ali, para o mercado você não existe.

Ser achável começa pelo perfil. Ele precisa dizer o que você faz nas palavras que o recrutador digita na busca: "DBA Oracle", "administrador de banco de dados", e não uma frase criativa.

Mas perfil bem preenchido é só o começo. O que faz o LinkedIn trabalhar por você é movimento:

	Faça conexões o tempo todo: colegas de trabalho, de faculdade e de curso, gente da área, quem publica o que você lê. Cada conexão amplia quem vê o que você faz.
	Publique. Os projetos de que você participou, o que aprendeu, o laboratório da semana.
	Interaja com as publicações dos outros. Um comentário que acrescenta alguma coisa vale mais que dez curtidas, e coloca o seu nome na frente da rede daquela pessoa.
	Converse com os seus contatos. Uma mensagem para parabenizar pelo emprego novo, perguntar de um projeto, agradecer uma ajuda. Rede é relacionamento, não lista de nomes.
	Peça e dê recomendações. Uma recomendação escrita por um colega ou por um professor é uma prova que nenhum título de perfil consegue dar.


O erro mais comum que eu vejo é só lembrar do LinkedIn quando está desempregado ou querendo trocar de emprego. A pessoa passa anos sem abrir o aplicativo e, no dia em que precisa, tenta fazer tudo de uma vez: atualiza o perfil, adiciona gente, publica três posts na mesma semana. Só que uma rede parada tem inércia. Leva tempo para ela ganhar tração, para as suas publicações chegarem a mais gente e para os recrutadores começarem a te notar. E tempo é justamente o que falta para quem está desempregado. É daí que vem a frase "o LinkedIn não funciona". Ele funciona, só não está sendo usado do jeito certo.

Mantenha a sua rede em movimento sempre, inclusive quando você está empregado e sem nenhuma vontade de sair. Assim, no dia em que precisar, o seu LinkedIn já está forte.

O que publicar? O que você fez, não o que você assistiu. O laboratório que montou, com print. O problema que provocou de propósito e resolveu. O script que escreveu. Os resumos do seu ciclo de estudos, do capítulo 15. Isso tem duas vantagens sobre "concluí o curso X": mostra habilidade desbloqueada, e ninguém consegue copiar, porque é seu. Um post por semana sobre uma coisa feita vale mais que dez certificados na seção de licenças.

O currículo

O currículo continua existindo, e continua importante, com uma regra que vem do capítulo 5: só entra o que você consegue dissertar por cinco minutos agora. Currículo curto, com o que você fez e o resultado, na primeira página. Cursos e certificações depois, e só os que você sustentaria numa pergunta.

E currículo limpo. Virou moda o "currículo bonito": o Canva tem dezenas de modelos com colunas, ícones, barras de habilidade e foto em destaque. Parece um diferencial, mas esconde um risco grande.

Em boa parte das empresas, quem lê o seu currículo primeiro é um sistema de triagem, o ATS (Applicant Tracking System), e não uma pessoa. Ele extrai o texto do arquivo, identifica as seções e compara o conteúdo com a descrição da vaga. Colunas, tabelas, caixas de texto e ícones atrapalham essa leitura: o sistema pula informação, embaralha a ordem ou não encontra a sua experiência. O currículo bonito pode ser descartado antes de um ser humano abrir.

O currículo bonito pode ser descartado antes de um ser humano abrir.

Para a formatação:

	Layout limpo, numa única coluna, sem tabelas, gráficos, caixas de texto ou ícones.
	Arquivo em PDF com texto selecionável ou em DOCX (Word). Nunca um documento digitalizado ou uma imagem.
	Fontes comuns e legíveis, como Arial, Calibri ou Times New Roman, entre os tamanhos 10 e 12.
	Títulos tradicionais nas seções: Experiência Profissional, Formação Acadêmica, Habilidades.


Para o conteúdo:

	Use as palavras exatas da descrição da vaga: as habilidades, as ferramentas e as competências do jeito que aparecem lá.
	Descreva conquistas em tópicos, com um verbo de ação e um número concreto sempre que der. Por exemplo: "Automatizei a verificação diária de backup de 12 bancos com shell script, e a rotina caiu de duas horas para dez minutos."
	Mantenha um padrão único de datas, por exemplo 01/2022 a 12/2025.


As vagas dizem o que está faltando em você

Tem um jeito simples de descobrir o que estudar e o que colocar no currículo: acompanhar as vagas. Não precisa ser toda semana, e não precisa estar querendo sair do emprego.

O risco de quem já está empregado é achar que sabe o suficiente porque dá conta do próprio dia a dia. Só que o seu dia a dia não é o espelho do mercado. Você pode estar tranquilo nas suas obrigações e, na hora de trocar de emprego, descobrir que o que se pede lá fora é outra coisa.

Faça assim: procure as vagas do cargo que você quer ocupar, não do que você ocupa hoje. Se você está começando, olhe as vagas de júnior. Se já é júnior e quer ser pleno, olhe as de pleno. Leia os requisitos e repare no que se repete e você não tem. Se muita vaga de júnior pede noção de MongoDB, não custa colocar trinta horas de MongoDB num ciclo e ganhar essa linha no currículo, que é justamente o tipo de palavra que o ATS procura. Se aparece Postgres em toda vaga da sua região, você acabou de descobrir o seu próximo assunto.

Candidatar-se de vez em quando, mesmo sem urgência, também calibra: você descobre como está a sua entrevista antes de precisar dela. Eu me aprofundo nisso no Playbook da Entrevista.

Isso não contradiz o capítulo 11. Não é sair colecionando tecnologia, é responder a uma demanda concreta e repetida do mercado, no nível básico, com o tronco já firme. E a regra do capítulo 5 continua de pé: só entra no currículo o que você sustenta por cinco minutos de conversa.

A entrevista

O que a entrevista técnica mede é se você consegue demonstrar que sabe, em voz alta, sob pressão, para alguém que vai te interromper. Isso é outra habilidade, e também se desbloqueia com prática: explicar cenários em voz alta, simular perguntas, treinar a resposta para "me conta um problema que você resolveu". Eu tenho um curso inteiro só sobre isso, o Playbook da Entrevista, porque vi gente competente demais perder vaga por não saber demonstrar competência: mrdba.com.br/playbook. O essencial cabe numa frase: não vá para uma entrevista sem ter treinado falar.

Os outros frutos

Eles crescem junto.

Inglês: já tem um capítulo inteiro, o 6, porque não é fruto, é solo. Mas ele reaparece aqui por um motivo prático: o recrutador da vaga que paga em moeda forte procura em inglês. Um título de perfil que também diga "Oracle DBA" custa nada e te torna achável para esse mercado.

Documentação: DBA sênior documenta. Comece pelo runbook do seu laboratório. É o hábito que os clientes mais valorizam.

Habilidades de relacionamento: eu pensei em fazer aqui uma lista das mais importantes, mas não faria sentido, porque eu não sei quais são as suas dificuldades. Sei as minhas. Eu tinha muita dificuldade de falar em público, e até hoje tenho alguma para me expressar, então sempre busquei melhorar nisso. Conheço profissionais extremamente capazes que não crescem na empresa por uma dificuldade de relacionamento que poderia ser resolvida. Descubra os seus pontos fracos e trabalhe neles: livros, palestras, gente que te faça evoluir.

Equipamento: parece bobagem, mas faz diferença. Hoje você participa de reuniões online o tempo todo, às vezes com diretoria. Eu vejo muita gente nessas reuniões usando o microfone do próprio notebook, e isso passa uma imagem estranha. Um fone com microfone razoável custa pouco. Conforme a carreira e a renda crescem, vá investindo: um fone melhor, um microfone, um computador com mais memória para os seus laboratórios.

A porta de entrada mais realista é sustentação e suporte em consultorias. Você ganha ambiente de produção real com supervisão, e nenhum curso substitui isso.





Capítulo 13
Certificações: o que valem e quando tirar

Certificação é o jeito que o mercado de TI reconhece de mostrar que você estudou um assunto a fundo e passou numa prova. Ela pesa muito na carreira. Mas pesa de um jeito específico, e quem entende isso tira muito mais proveito dela.

Cartão de visita

Eu costumo dizer que a certificação é um ótimo cartão de visita: faz você chegar bem, mas não faz você permanecer. Ela ajuda a conseguir a entrevista, a vaga e o cliente. Há processos de licitação, de empresas públicas e privadas, que exigem profissionais com determinadas certificações. O que te mantém na vaga depois é o que você sabe fazer.

Um desabafo antes de continuar

A certificação é um ótimo cartão de visita: faz você chegar bem, mas não faz você permanecer.

O que vem agora é opinião minha, mas precisa ser dita, porque muda o jeito de usar este capítulo.

Certificação já significou outra coisa. Quando eu comecei, ver "Oracle certificado" num currículo era quase automático: aquele profissional sabia muito, e normalmente tinha muitos anos de estrada. A Oracle tratava a certificação como uma forma de destacar os melhores.

De uns anos para cá, a Oracle entendeu que certificação é produto, e produto existe para vender. O resultado, na minha percepção, é que a certificação se banalizou. Hoje é comum ver gente com pouca ou nenhuma experiência carregando certificação avançada, tirada na base do simulado decorado. Eu já vi mais de um caso de perto: o profissional era contratado pela certificação, sentava na cadeira e não sabia fazer o básico, porque nunca tinha feito. Decorar questão e passar na prova não prova competência.

Dito isso, eu continuo achando que vale a pena. Menos pelo que a certificação prova e mais pelo que ela destrava, desde que você faça no caminho certo. Eu prefiro ter poucas certificações e ser capaz de verdade em cada uma delas.

Por que ainda vale a pena

Primeiro, porque ela te coloca no jogo. Lembra do ATS do capítulo 12? Muitos recrutadores filtram currículo por certificação: a vaga é de DBA pleno, o recrutador digita "OCA" no sistema de triagem e quem não tem fica de fora antes que um ser humano leia qualquer coisa. Muita gente tira certificação por isso, e eu entendo.

Segundo, porque ela diz uma coisa sobre você que o currículo não diz: que você foi capaz de escolher um assunto, se dedicar por meses e chegar até o fim. Comprometimento e foco são exatamente o que o recrutador não consegue medir na leitura de um currículo.

As certificações de entrada

Nesta fase, certificação não é obrigatória: as raízes e o tronco vêm primeiro. Mas, se sobrar tempo, duas certificações da Oracle valem a pena já no começo:

	Oracle Cloud Infrastructure (OCI) Foundations
	Oracle AI Database Foundations Associate


As duas são feitas para quem não tem experiência, e a Oracle oferece o material de estudo, o curso e a prova de graça. São certificações de entrada e, à primeira vista, não impressionam ninguém. Para quem está começando, porém, elas ajudam bastante. Tiram o seu currículo do deserto (aquele currículo de iniciante sem nada para mostrar), mostram ao recrutador que você leva a carreira a sério e podem ser o desempate quando você é comparado com outro iniciante.

Microsoft, AWS e Google também têm certificações de entrada. Faça quantas você achar que consegue.

A OCA: quando tentar

A história muda na certificação de administrador, a Oracle AI Database Administration Associate (exame 1Z0-182), que o mercado chama de OCA. Ela exige um investimento bem maior, de tempo e de dinheiro: hoje, cerca de R$ 1.300 por tentativa. O ideal é tentar quando você estiver afiado em Oracle, seja por um treinamento em que colocou muita energia, seja pela experiência profissional. O melhor dos mundos é juntar os dois. Mas não vejo problema num ótimo aluno, com ótimo conhecimento, tirar a OCA mesmo sem experiência.

A regra: a certificação acompanha o conhecimento

Nunca inverta a ordem. A certificação acompanha o seu conhecimento, e não o contrário. Eu já vi uma pessoa conseguir uma vaga por causa das certificações que tinha, tiradas decorando questões. Em poucos dias a empresa percebeu que ela não sabia nada, e ela foi mandada embora. Foi traumático, e não precisava ter sido.

Comigo, a certificação de performance tuning que eu sempre quis ter só veio depois de quase 10 anos de profissão, quando eu já fazia tuning em consultoria. O estudo para a prova somou com o que eu já fazia na prática. Eu não tirei a certificação de tuning para aprender tuning. E é por isso que eu sento tranquilo numa sabatina de entrevista ou numa sala de guerra para falar de tuning: aquela certificação acompanhou a minha trajetória, não substituiu ela.

E tem um detalhe que quase ninguém considera antes de fazer a prova: certificação aumenta a cobrança. Uma linha comum de currículo faz o entrevistador esperar que você saiba alguma coisa sobre o assunto. Uma certificação faz ele esperar um especialista. Se está escrito que você é certificado em Autonomous Database, ninguém vai te perguntar o que é Autonomous Database, vão te perguntar o que você faria quando ele começar a custar caro ou a responder devagar. A régua do capítulo 5 vale para tudo que entra no currículo, e para a certificação ela sobe.

Os níveis da Oracle

O catálogo da Oracle confunde quem chega, porque ele não é uma fila só. São duas trilhas.

[image: Os níveis de certificação da Oracle em duas trilhas. Principal: OCA, OCP e OCM. Especialidade: OCE, Specialist e Junior Associate. Antes das duas, as Foundations.]A trilha principal é o tronco. A trilha de especialidade é galho.
A trilha principal é a escada. Cada degrau pressupõe o anterior:

	Oracle Certified Associate (OCA): habilidades e conhecimentos fundamentais, no nível de quem tem 1 a 2 anos de experiência.
	Oracle Certified Professional (OCP): o carro-chefe do programa, nas palavras da própria Oracle. Mede conhecimento mais profundo e amplo numa área específica, no nível de 2 a 3 anos de experiência.
	Oracle Certified Master (OCM): aqui não tem alternativa para marcar. É uma avaliação prática, com cenários que simulam problemas reais, e você precisa resolver. É o topo.


A trilha de especialidade é a ramificação. Ela não sobe, ela abre para o lado:

	Oracle Certified Expert (OCE): aprofunda numa tecnologia, arquitetura ou domínio específico, em cima do que a OCA ou a OCP já comprovaram.
	Oracle Certified Specialist: habilidades focadas num produto ou numa solução. É a mais comum entre quem implanta e entre consultores.
	Oracle Certified Junior Associate: nível acadêmico, pensado para estudante.


Antes de tudo isso estão as Foundations, que são as certificações de entrada que eu citei lá em cima. O mapa completo, com os exames de cada nível e o que cada um cobra, fica na página de certificações da Oracle: oracle.com/br/education/certification/get-certified.

Duas observações que ajudam a ler esse mapa. A primeira: os anos de experiência são a régua que a Oracle usa para posicionar cada nível, não um requisito da prova. Ninguém confere o seu tempo de casa na hora do exame, e é exatamente daí que vem o problema do desabafo lá do começo do capítulo. A segunda: a trilha principal é o seu tronco e a trilha de especialidade é galho, no sentido do capítulo 11. Primeiro a escada, depois a ramificação.

O OCM costuma povoar os sonhos de quem começa. Um DBA com OCM é disputado no mundo inteiro e, se você mira trabalhar no exterior, essa certificação é uma ponte. Mas é uma prova complexa e cara, e o lugar dela é depois da senioridade.

Em vez de pensar só no topo, pense no próximo degrau: as raízes, o tronco, a OCA, a experiência, a OCP. Se o Master for o seu objetivo, é cumprindo cada uma dessas etapas que você chega lá.





Capítulo 14
O seu caminho, pelo seu momento

Antes do seu momento, uma cena. O mercado costuma dizer que, para vaga de estágio ou de júnior sem experiência, você não precisa saber nada. Tem uma parte de verdade nisso. Agora imagine dois candidatos para a mesma vaga: um não sabe nada; o outro já instala Linux, instala o Oracle, explica a arquitetura e escreve SQL. Quem você acha que a empresa escolhe? É por isso que vale chegar ao processo seletivo com o seu laboratório nas costas.

O ponto de partida técnico é o mesmo para quem está no zero: os três módulos gratuitos do Oracle Fundamentals, o meu curso de formação de DBA Oracle. Quem se inscreve acessa sem pagar nada "Comece por aqui", "Criando seu Ambiente de Testes" e "Fundamentos de Banco de Dados e Oracle", em mrdba.com.br/oracle_fundamentals. Faça na ordem. Com uma hora por dia, o primeiro banco instalado por você chega em poucas semanas, e é o primeiro marco que vale comemorar.

Mas estar na mesma linha de largada não é estar no mesmo momento de vida. Quem tem 18 anos e acabou de sair do ensino médio joga um jogo diferente de quem tem 35, paga aluguel e está mudando de profissão. A técnica é a mesma. A estratégia muda. Ache o seu caso aqui embaixo.

Você é jovem e vai entrar na faculdade

Para mim, este é o cenário perfeito. Não é que os outros não funcionem, e este livro existe justamente para os outros. Mas se você tem 18 anos e a faculdade pela frente, você tem uma coisa que ninguém mais tem: uma janela de quatro a cinco anos com cobertura.

Matricule-se num curso de TI, de preferência num que tenha disciplinas que cubram boa parte das raízes deste livro. E entenda o que a faculdade te dá além do diploma: enquanto você é universitário, você está debaixo de um guarda-chuva. O seu discurso no mercado é "sou estudante e estou buscando a minha primeira oportunidade", e esse discurso funciona. A falta de experiência, que é a maior objeção contra todo mundo neste capítulo, contra você não conta, porque estudante não deve ter experiência mesmo.

Use a janela inteira: estágio o quanto antes, laboratório rodando, cursos, as certificações de entrada do capítulo 13. É uma corrida contra o tempo, só que com um cronômetro generoso.

Eu fiz isso sem saber que estava fazendo. Quando terminei a faculdade, eu já tinha dois ou três anos como DBA, fora o tempo de estágio. E tem muita gente que cola grau sem nunca ter trabalhado na área. Nós dois saímos com o mesmo diploma na mão, e eu saí anos-luz na frente. A diferença não foi talento nem sorte: foi o que cada um fez com os mesmos quatro anos.

Você terminou a faculdade e não aproveitou a janela

Acontece muito, e não é o fim da linha. Só significa que você vai ter que construir depois a prova que a janela te daria de graça.

Aqui as certificações ganham peso, no sentido exato do capítulo 13: elas não provam competência, mas provam dedicação, e esse é justamente o buraco do seu currículo. Some a isso o laboratório com prints, o ciclo de estudos rodando e a vitrine do capítulo 12. Você não tem o carimbo do estágio, então carimbe de outro jeito.

Você já trabalha em TI, em outra função

O seu caminho é o mais curto de todos, e muita gente nessa situação não percebe.

Se você é desenvolvedor, já entende lógica, tabela, modelo relacional e SQL. Se trabalha com infraestrutura, já tem servidor, rede e Linux. Se administra outro banco, como SQL Server, MySQL ou PostgreSQL, você já tem quase todas as raízes e vai reconhecer os conceitos com outro nome. Faça o teste do capítulo 4 e cubra só o que respondeu "não". Você entra no tronco bem mais rápido do que imagina.

Os seus dois desafios não são técnicos.

O primeiro é dinheiro. Se você é um desenvolvedor pleno bem pago e vai disputar uma vaga de DBA júnior, é provável que ganhe menos no começo. A perspectiva de médio prazo é boa, porque o teto de DBA é alto, mas a conta do mês que vem é real. Decida isso com números e prazo na mesa, e não no impulso de um dia ruim no trabalho.

O segundo é a pergunta que o recrutador vai fazer: você já está em TI, por que banco de dados? Ele quer saber se é vontade de verdade ou se é fuga. E você precisa responder com prova, não com adjetivo: laboratório montado, uma certificação em andamento ou tirada, publicações do que você estudou. É aqui que a certificação vale mais para você do que para os outros perfis, porque ela sinaliza direção.

Você nunca trabalhou com TI e não é mais estudante

Este é o caminho mais difícil, e eu não vou fingir o contrário.

Você vai precisar provar duas coisas, e nenhuma delas é o seu esforço: que você sabe, e que você quer mesmo. O recrutador olha para uma mudança de profissão depois dos 30 com alguma insegurança, porque já viu gente entusiasmada desistir em seis meses. Pode chamar de preconceito, e em parte é, mas é assim que o mercado se comporta, e quem sabe disso se prepara em vez de reclamar.

Preparar significa três coisas. Conhecimento mais afiado que o do concorrente, porque você não tem o crachá de TI para compensar. Currículo e discurso muito bem construídos, no capítulo 12 e no Playbook da Entrevista, porque você vai enfrentar objeções que os outros não enfrentam. E provas de determinação acumuladas: faculdade ou curso técnico se fizer sentido para você, cursos, certificações. Cada uma dessas linhas é um carimbo dizendo que isto aqui não é um impulso.

A boa notícia é que nada disso depende de autorização de ninguém. Depende de uma hora por dia.

Você já estudou Oracle e se sente perdido

Não precisa parar e recomeçar do zero. Coloque no seu ciclo as raízes que faltam e, em paralelo, refaça o tronco na ordem, fechando cada raiz que ele pressupõe. Na minha experiência, o "perdido" quase sempre é raiz faltando.

Você já é DBA júnior

passos 5 a 8 do tronco, até os checkpoints. Depois os galhos. O que separa júnior de pleno é diagnóstico, backup e performance. E não conte com o tempo para fazer isso por você. Tem uma brincadeira que eu gosto: se tempo de experiência fosse sinônimo de excelência, motorista de táxi e de Uber seria piloto de Fórmula 1. Tem gente com dez anos de carreira que continua no mesmo lugar.

Se tempo de experiência fosse sinônimo de excelência, motorista de táxi e de Uber seria piloto de Fórmula 1.

Em todos os casos, a mesma regra: uma hora por dia, no mínimo, e nenhuma raiz pulada. No próximo capítulo, essa regra vira um ciclo de estudos, com as horas e a ordem de cada raiz.





Capítulo 15
O seu ciclo de estudos

Até aqui você viu o mapa: as nove raízes, o tronco, o que estudar e até onde ir em cada coisa. Falta a pergunta prática: como encaixar isso na vida real, sem largar tudo na terceira semana.

A resposta é um ciclo de estudos. E já adianto o final, para você ler o resto do capítulo tranquilo: você não vai precisar montar nada. Eu já montei. No fim do capítulo tem um modelo pronto no Notion, com as nove raízes, as horas, os checkpoints e o ciclo já organizado. É duplicar para a sua conta e começar a estudar.

Este capítulo serve para você entender o que é esse ciclo e por que ele funciona, e não para te dar trabalho.

Um recado antes: o ciclo é para as raízes. As nove competências de base do capítulo 8 são as disciplinas dele. O tronco, que é o trabalho de DBA Oracle, fica de fora, e o fim deste capítulo explica por quê.

O que é um ciclo de estudos

A maioria das pessoas organiza o estudo numa agenda: "segunda, das 19h às 20h, rede; terça, Linux". Parece organizado. E quebra na primeira segunda em que a vida atrapalha: uma hora extra no trabalho, um filho doente, um cansaço que não deixa. Você fica devendo a segunda, a terça já começa atrasada, a semana desanda, e o plano vai para a gaveta.

O ciclo de estudos é outra coisa. É uma lista de blocos de estudo em sequência, sem dia e sem horário marcado. Você estuda o bloco que está no topo. Quando termina, marca e passa para o próximo. Quando a lista acaba, ela recomeça do início. Só isso.

Ele tem quatro vantagens sobre a agenda:

	Ele não atrasa. Se hoje você só tem 20 minutos, avança 20 minutos no bloco atual e para no meio dele. Se no sábado tem quatro horas, avança quatro blocos. Se ficar uma semana sem estudar, volta exatamente de onde parou. O ciclo só anda mais devagar ou mais depressa.
	Nenhuma disciplina fica esquecida. Como a lista gira, todas voltam em poucos dias, antes de a curva do esquecimento do capítulo 5 apagar o que você estudou.
	Ele respeita o tamanho de cada disciplina. As maiores aparecem mais vezes na lista.
	Ele encolhe à medida que você avança. Disciplina concluída sai da lista, e as que sobram passam a voltar mais rápido.


As disciplinas e o tamanho de cada uma

O ciclo nunca fica atrasado. Ele só anda mais devagar ou mais depressa.

Cada disciplina tem um tamanho sugerido. Não é o tamanho de virar especialista: é o tamanho de chegar ao checkpoint dela, aquele que você cumpre sozinho, sem olhar para fonte nenhuma. Esta tabela já vem preenchida no modelo.

	Disciplina	Horas	Por que esse tamanho
	Hardware	12 h	É conceito. Poucas horas bem feitas resolvem.
	Rede	16 h	Conceito mais a prática de testar porta e rota.
	Armazenamento	12 h	Conceito, com as contas de IOPS e latência.
	Banco de dados	12 h	Conceito: modelo relacional, chaves e transações.
	Linguagem SQL	18 h	SQL não se aprende lendo, se aprende escrevendo.
	Lógica e scripts	16 h	Ler scripts é rápido; escrever os seus leva tempo de teclado.
	Virtualização e nuvem	16 h	Conceito, mais o laboratório de snapshot.
	Linux	24 h	A segunda maior, e toda prática. O terminal só entra na mão com uso.
	Segurança	8 h	Princípios e hábitos. Curta, e nunca pulada.
	Total das raízes	134 h	


Quanto tempo isso leva

As raízes somam 134 horas. Quanto tempo isso leva no calendário depende de uma coisa só: quantas horas por semana você consegue dedicar.

	Horas por semana	Duração aproximada
	7 h (uma hora por dia)	19 semanas, cerca de 4 meses e meio
	10 h	13 semanas, cerca de 3 meses
	20 h	7 semanas, menos de 2 meses
	40 h (como um emprego)	3 semanas e meia, menos de 1 mês


A velocidade certa é a que você consegue manter, seja ela qual for. E o seu número provavelmente vai ser menor que 134, porque as horas são ajustáveis.

As horas são suas, ajuste

As horas da tabela são sugestões para quem está começando do zero. No modelo você muda o número de uma disciplina e o ciclo se reorganiza sozinho. Ajuste com bom senso:

	Se você já domina uma disciplina, corte. Quem trabalha há anos com Linux pode tirar Linux do ciclo.
	Se conhece, mas sente que precisa revisar, mantenha com menos horas.
	Se não sabe nada, aumente. Quem nunca escreveu uma linha de SQL pode dar à Linguagem SQL mais do que as 18 horas sugeridas.


O teste do capítulo 4 ajuda nessa decisão: cada "não" aponta uma disciplina que merece as horas cheias, ou mais. Só cuidado com o "sim" apressado. "Sei o que é" não é o mesmo que "consigo explicar e fazer". Na dúvida, mantenha a disciplina no ciclo e tente o checkpoint dela. Se cumprir de primeira, risque e siga.

Como o ciclo gira

Três coisas que valem saber antes de começar, e nenhuma delas dá trabalho.

O bloco tem 50 minutos. É tempo suficiente para estudar de verdade e curto o bastante para caber num dia ruim. Se a sua hora só rende 30 minutos, faça blocos de 30.

A mesma disciplina nunca vem duas vezes seguidas, e as maiores aparecem mais vezes na volta. Essa distribuição já vem pronta e se recalcula quando você muda as horas. Com as horas sugeridas, uma volta completa tem 14 blocos, cerca de 12 horas. A uma hora por dia, isso significa que nenhuma disciplina fica mais de duas semanas sem ser revisitada.

Terminar o bloco no meio do assunto é normal. Você para onde parou, anota no caderno da disciplina onde ficou, e continua na próxima volta. A sensação de "não terminei" incomoda no começo e some quando você percebe que voltou naquele assunto três vezes no mês, em vez de uma vez só, na maratona de um domingo.

E o ciclo encolhe. Quando uma disciplina cumpre o checkpoint, ela sai da lista, a volta fica mais curta e as que sobraram passam a voltar mais rápido. É por isso que o começo parece lento e o final acelera: você estuda cada vez menos assuntos, cada vez mais a fundo.

O modelo no Notion

Ciclo que mora na cabeça não sobrevive à segunda semana. Ele precisa de um lugar onde você marca o que fez, vê o que falta e não consegue se enganar. Esse lugar já existe, é gratuito e é só duplicar para a sua conta.

A página inicial do modelo é um painel. Ela tem:

	um formulário para registrar a sessão assim que você termina de estudar;
	os seus indicadores: progresso geral, horas estudadas, quanto falta, raízes concluídas, a data em que você começou, a sua média de horas por semana e a previsão de término calculada com essa média;
	o próximo bloco do ciclo. É a única coisa que você olha na hora de sentar para estudar;
	o progresso de cada raiz, com barra, horas feitas e horas previstas, e um gráfico dos minutos estudados por dia, que mostra onde a constância falhou.


E, por trás do painel:

	cada disciplina com as horas previstas, as horas feitas e quanto falta;
	as horas previstas editáveis: você ajusta uma disciplina e o número de blocos dela no ciclo se recalcula;
	o checkpoint de cada disciplina, numa caixa que, marcada, tira a disciplina do ciclo;
	um campo para o link do caderno daquela disciplina no Gemini Notebook;
	um registro de sessões: data, minutos e, mais importante, o que você conseguiu explicar sem olhar.


Figura 11 · prints do Notion
Prints reais da página inicial do modelo: o formulário “Registrar sessão”, o cartão de indicadores, o próximo bloco e a tabela das raízes. Entram quando o modelo for publicado.


Baixe o modelo aqui: link do modelo no Notion

Se você não usa Notion, o mesmo ciclo cabe numa planilha. O que não pode é não existir.

O método BNC

Existe um método de estudo infalível, que eu aprendi na escola e nunca mais abandonei: o BNC. Bunda na Cadeira.

É brincadeira, mas é sério. Hora de estudo só conta no ciclo quando é BNC: telefone desligado ou em outro cômodo, redes sociais fechadas, você sentado, estudando de verdade. Igualzinho na época da escola.

E estudar de verdade é produzir. Ler, escrever com as suas próprias palavras, fazer resumos que saem da sua cabeça, explicar em voz alta sem olhar, criar os cartões do Anki. Esses resumos, aliás, podem virar publicações no LinkedIn, e aí o seu estudo ainda movimenta a sua rede, como o capítulo 12 pede.

Isso não quer dizer que o resto do seu dia não sirva para nada. O podcast que o Gemini Notebook gera do seu caderno pode tocar no ônibus, na fila, enquanto você lava a louça. É um ótimo estudo passivo, e complementa muito bem o estudo de verdade. Mas a sua atenção está dividida, e por isso ele não conta como hora do ciclo.

Mais duas regras seguram o ciclo de pé.

Não pule a ordem. A tentação de ficar só na disciplina de que você gosta é grande, e ela desmonta o ciclo: as outras param de voltar. Se um bloco te dá preguiça, ele é justamente o que você mais precisa. Faça os 50 minutos e siga.

Constância ganha de intensidade. É melhor uma hora por dia durante nove meses do que oito horas num sábado a cada quinze dias. O seu cérebro esquece no intervalo, e o ciclo existe exatamente para você reencontrar cada assunto antes de esquecê-lo.

É melhor uma hora por dia durante nove meses do que oito horas num sábado a cada quinze dias.

As revisões do Anki ficam fora do ciclo, todo dia, como o inglês. Elas são o que faz o que você estudou em janeiro ainda estar lá em julho.

E o tronco?

O tronco não entra no ciclo, e isso é de propósito. As raízes são competências independentes: dá para estudar rede num dia e segurança no outro, em qualquer ordem, e é por isso que elas giram tão bem num ciclo. O tronco é diferente. Cada passo depende do anterior: não se instala o Oracle sem preparar o Linux, não se entende backup sem entender a arquitetura, não se faz performance sem saber operar. Ele pede uma sequência guiada, com laboratório e alguém mostrando o caminho.

É isso que o Oracle Fundamentals faz. O curso leva você pelo tronco na ordem certa, do ambiente de testes à operação do banco. Enquanto o seu ciclo cuida das raízes, o curso cuida do tronco, e as duas coisas crescem juntas, do jeito que o capítulo 9 mostrou. Os três primeiros módulos são gratuitos: mrdba.com.br/oracle_fundamentals.





Capítulo 16
Os sete erros que mais atrasam

1Colecionar cursos sem laboratório

Estudar como quem assiste a uma série na Netflix: assiste e vai embora. Assistir não é saber, e o capítulo 5 explica por quê. Cada raiz e cada passo deste livro tem um checkpoint que exige fazer, porque ele é a prova de desbloqueio.

2Estudar só o Oracle e deixar as raízes para depois

Ou para nunca. Estudar Oracle desde o começo está certo; ignorar a base, não. É o erro do Excel: a ferramenta não substitui entender o que ela faz. Quem não entende rede não diagnostica conexão, e quem não entende disco não diagnostica lentidão.

3Usar inteligência artificial para pular a parte difícil

O capítulo 6 é inteiro sobre isso, e a regra cabe numa frase: a IA responde depois que você tentou. Adubo acelera o que tem raiz. Quem delega o raciocínio nunca desenvolve o julgamento, e julgamento é exatamente o que o mercado paga em um DBA.

4Estudar sem foco

Uma hora com o celular do lado, respondendo mensagem a cada dez minutos, é uma hora de distração com um livro aberto. É por isso que o capítulo 15 insiste no BNC.

5Pular uma competência que você acha que sabe

Uma hora com o celular do lado, respondendo mensagem a cada dez minutos, é uma hora de distração com um livro aberto.

Muita gente olha para rede ou para Linux e pensa "isso eu já vi", quando o que tem é um conhecimento superficial. Conhecimento raso não aguenta a primeira pergunta de entrevista nem o primeiro incidente. Antes de pular, tente o checkpoint. Se não conseguir cumprir sozinho, a raiz não está pronta.

6Ter pressa

Você precisa de intensidade, não de pressa. Intensidade é colocar energia no que você está estudando. Pressa é passar correndo pelos assuntos querendo chegar ao fim, e aí você cai no erro 5: estuda tudo por cima.

7Escolher entre teoria e prática

Eu vejo gente falando mal de quem "só sabe teoria", e é verdade que quem só sabe teoria não é um bom profissional. Mas quem só sabe a prática também não é. Os melhores profissionais que eu conheci, as grandes referências da área, são muito bons nas duas. Não existe essa escolha: se você quer jogar para ganhar, precisa das duas.





Conclusão
Obrigado por chegar até aqui

Se você chegou até esta página, já fez uma coisa que a maioria não faz: parou para entender o caminho antes de sair correndo atrás da ferramenta.

O que importa cabe em poucas linhas. Cuide das raízes desde o primeiro dia, junto com o Oracle, porque ele só se sustenta em cima delas. Estude para desbloquear, não para assistir. Use a inteligência artificial como adubo, nunca como raiz. Trate o inglês como o solo onde tudo cresce. Monte o seu ciclo, sente na cadeira e estude com foco. E mantenha a sua vitrine em movimento, para o mercado saber que você existe.

Nada disso é rápido, e eu não vou fingir que é. Mas funciona. As minhas raízes foram plantadas sem querer e sustentam a minha carreira até hoje. As suas você vai plantar de propósito.

As minhas raízes foram plantadas sem querer e sustentam a minha carreira até hoje. As suas você vai plantar de propósito.

Obrigado pela confiança e pelo seu tempo. Escrevi este livro pensando em quem está exatamente onde eu estava no começo. Se ele te ajudar em algum ponto do caminho, me conte: me procure no LinkedIn e me diga em que raiz você está. Vou gostar de saber.





Por onde começar hoje

O passo que mais trava as pessoas é a raiz 1, montar o laboratório: é ali que a maioria empaca e desiste. Por isso os primeiros módulos do curso Oracle Fundamentals são gratuitos: "Comece por aqui", "Criando seu Ambiente de Testes" e "Fundamentos de Banco de Dados e Oracle". Você se inscreve no curso e acessa os três sem pagar nada. O de ambiente mostra o laboratório do zero, do jeito que eu monto os meus: mrdba.com.br/oracle_fundamentals

Monte a VM, entre no terminal e teste uma porta. É a sua primeira raiz, e a árvore inteira começa nela.

Dúvidas no caminho: os artigos em mrdba.com.br/blog saem toda semana, e eu respondo os comentários.

Marcio Mandarino DBA desde 2004. Última revisão: setembro de 2026.





Apêndice
Perguntas que eu mais recebo

Preciso de faculdade para ser DBA?
Não é pré-requisito: o mercado paga habilidade demonstrada, e eu já vi DBAs excelentes sem diploma. Mas a faculdade ajuda na base teórica, passa em filtros de RH e mostra a quem contrata que você escolheu a profissão, e não está atrás de qualquer vaga de home office.


Quanto tempo leva para conseguir a primeira vaga?
Depende do seu ponto de partida e de quanto tempo você dedica. Com uma hora por dia, laboratório e raiz e tronco crescendo juntos, a primeira vaga de sustentação costuma vir antes de o tronco estar completo.


Quanto ganha um DBA?
Está entre as melhores remunerações de TI, e a remuneração acompanha a responsabilidade. Os valores por nível estão na primeira aula do módulo gratuito "Comece por aqui", do Oracle Fundamentals, onde eu consigo manter a informação atualizada.


A inteligência artificial vai acabar com a profissão?
Qual profissão não foi impactada pela tecnologia? A IA já mudou a profissão de DBA, mas não assume a responsabilidade pela decisão em produção. O capítulo 6 explica por que ela valoriza quem sabe de verdade.


Oracle ou SQL Server?
As raízes são as mesmas. Escolha pelas vagas de entrada da sua região; se o seu mercado é SQL Server, o tronco muda de ferramenta, não de conteúdo.


Dá para começar sem gastar dinheiro?
Dá. As raízes se estudam com material gratuito, o Oracle tem edição gratuita para laboratório e os primeiros módulos do Oracle Fundamentals são gratuitos.


Preciso saber programar?
Não como um desenvolvedor. Você precisa de lógica e de shell script para ler e escrever os scripts que operam o banco, que é a raiz 6.


Preciso de inglês fluente?
Não para começar. Ler documentação e mensagens de erro é o primeiro degrau, e o mais rápido; ouvir e falar vêm depois. O capítulo 7 mostra o caminho.


Qual certificação eu tiro primeiro?
Nenhuma é obrigatória no começo. Se sobrar tempo, as duas certificações de entrada da Oracle, que são gratuitas. A OCA vem depois, quando você estiver afiado. O capítulo 13 explica tudo.


Já estudei Oracle e me sinto perdido. O que faço?
Não precisa parar. Faça o teste das 12 raízes, coloque no seu ciclo o que respondeu "não" e continue o Oracle em paralelo. Quase sempre o "perdido" é raiz faltando.


Trabalho em outra área de TI. Começo do zero?
Não. Quem vem de infraestrutura costuma ter hardware, rede e Linux; quem vem de desenvolvimento, SQL e lógica. Faça o teste, cubra as lacunas e entre no tronco.






Sobre o autor

[image: Marcio Mandarino.]
Marcio Mandarino é DBA Oracle desde 2004. Começou como estagiário, sem saber o que era um banco de dados, e desde então já passou por mais de 300 empresas, entre operação, sustentação e crises de ambientes que não podem parar. Hoje toca a consultoria Mr.DBA, com bancos críticos sob contrato, e é reconhecido como Top Database Voice no LinkedIn.

No canal O Plano DBA e nos cursos da Mr.DBA, ensina o mesmo método que aplica nos clientes: nada de teoria solta, tudo com laboratório e com a ordem certa das coisas.

Escreveu este livro para quem está onde ele estava no começo, com uma diferença: você vai plantar as raízes de propósito.

mrdba.com.br





Os meus cursos: o resto da árvore

Este livro cuida das raízes. O resto da árvore você pode começar agora, em paralelo, e estes são os caminhos que eu ofereço para isso. Cada um tem um jeito de você experimentar antes de decidir qualquer coisa.

O tronco · Oracle Fundamentals
A formação completa para sair do zero e operar bancos Oracle de verdade. São 14 módulos em cinco territórios, e cada território fecha com alguma coisa que você já consegue fazer: o laboratório rodando, o primeiro Oracle 19c no ar, a arquitetura deixando de ser mistério, um banco com carga real de verdade e, no fim, backup e recovery com RMAN, performance com AWR e Grid com ASM. É o curso que leva você pelos passos do tronco, do capítulo 10, na ordem certa, com o método ACE DBA: aula hands-on, resumo em PDF, áudio do resumo, repetição espaçada, flashcards do Anki e autoexplicação. O laboratório roda com 8 GB de RAM e 50 GB de disco, ou na nuvem, se você preferir. Quem conclui recebe diploma com chancela do MEC, em parceria com a Faculdade Unifast.
Comece de graça: os três primeiros módulos são gratuitos. mrdba.com.br/oracle_fundamentals


Mais fundo no tronco · Installing Oracle Like a Boss
Instalar o Oracle qualquer um instala. Provisionar direito é outra história. São 10 módulos e cerca de 20 horas de mão na massa que vão do servidor vazio ao ambiente pronto para produção: planejamento e requisitos, preparação do sistema operacional, instalação do binário pelos dois caminhos (com My Oracle Support e sem), criação do banco, rede e listener, segurança com profiles, TDE e auditoria, estratégia de backup com RMAN, teste de restore, patching com OPatch e a documentação de entrega do ambiente. A instalação em si é o módulo 4; os outros seis são o que separa amador de profissional. Vem com o ORADASH, o painel em shell que eu uso na consultoria, e também dá diploma com chancela do MEC.
Comece de graça: três módulos liberados com o seu e-mail. Aluno do Oracle Fundamentals, universitário e quem está em transição de carreira têm desconto. mrdba.com.br/installing_oracle


Os frutos · Playbook da Entrevista
Para quem já sabe e precisa demonstrar. O método P.A.S.S.E. organiza a sua trajetória e monta o seu arsenal de respostas em 48 horas, para você não sair da entrevista com aquela sensação de "eu devia ter falado daquilo". Além do curso em vídeo, você leva um Centro de Comando no Notion para organizar vagas, respostas e conquistas, checklists prontos e agentes de IA personalizados para analisar a vaga e ensaiar as respostas daquele processo específico. Acesso vitalício, com as atualizações futuras incluídas.
Comece de graça: uma amostra em PDF com as três perguntas que mais eliminam candidatos. mrdba.com.br/playbook


A certificação · Curso OCA com simulador (em breve)
O curso para a prova de administrador, com um simulador que reproduz a prova real, tópico por tópico, e mostra quando você está pronto para marcar a sua.
Entre na lista de espera pela página do Oracle Fundamentals.
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